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Jango-Frondizi:
RIO,25 (VA) - Uma declaração conjunta dos gover­

nos brasileiro
-

e argentino, ratificando a declaração d,

Urugnatana e manifestando a determinação dos dois go­
vernos de respeitar integralmente a autodeterminação dos

povos e os prlncíplos de não intervenção,' marcou o en­

contro entre os presidentes João Goulart e Arturo Frondi-

31., quando da passagem do goverpante argenttnc pelo Ga­
leão com destino aos Estados Unidos, onde vai participar
da Assembléia Geral da ONU.
o primeiro mandatário

da Argentina chegou ao

Aeroporto Internacional do
Galeão, à 1,15 horas da ma­
drugada, sendo recebido na

escada do avião pelo presl­
dente João Goulart e sua

espôsa. Depois que o nus­

tre visitante passou em re­

vista a tropa formada em

sua honra e escutou os hi­

nos nacionais dos dois paí­
ses, os dois governantes,
acompanhados pelos seus

Respeito á Auto-Determinação
Foi a seguinte a nota reão, e se r(!,l!"estiram de tos da conjuntura Interna- Manifestaram também os

ofíclal dos dots govêmos. extrema cordialidade, ten- clonai foram apreciados por dois governos, seu regozijo

distribuída às 3 horas da do os dois presidentes pus- ambos os gcvêrnos e em pi lo perfeito entendimento

madrugada de ontem: saco cm revista a situação parbieular, aqueles que se- cem que a.mbas _as ����:�"Na madrugada de hoje, mundial, dentro da linha ruo debatidos na presente -eencaram as relaçoes,
firmemente estabelecida pe sessão da Assembléia Gemi i nts entre a Argentma e o

los respectivos governos, de da ONU, ratificando-se a ��a��I�iS ��� :eiV:�c;en�:�trance entendimento e leal In-me aoesãc dos dois pai-
cooperação, no interesse da' ses à derêsa dos ideais de- menta de sua história co­

preservação da paz mundial rnocráttcos do mundo ocr- n.um.

e do desenvolvimento dos cen tal, com entese especial Os dois governos reafir­

povos do Hemisfério, na manutenção' dos prtnct- :�::c� oa;r�:�:��sde :�;�O presidente João Gou- 1) {JS de autodeterminação e

Iart estava acom1)anhado' não intervenção, ratlflcan- :���e���I;cZ :e:I:�:�lv�m:i���
��t;;:�;::�osr. �:: R��Fa;� ��;:ec::s:c��o ::zt::���h�: oe vida dos povos argenti-

Cantas e ecessôres gradua- povos.
1:0 e brasileiro. Com este

dos no ItamaratL De sua Outrossim, foi expressada :��:i:�iva a�:el���i��aÇ�O s��
parte, o presidente Arturo lL firme rauücacão dos dois
Frondizi eslava acompa- govêrncs à declaração con- ��'��;:;��al' d�e�:I::nç!�nhado do chanceler Miguel junta de Uruguaiana e ao

.vta de Punta Del Este e

�,,��e�e��:����i:l':;q;:�� ;��:�n��;s:a��;iz:l�e;O c�� concordaram que darão to-

sua comitiva, Também es- eorn do ano corrente, nos �.r�z ����'i�a��OCi��à�i���
��:a�n ;:�:�����l�od;n��:: �i:��a,!!C�::��:a:n��g:�= uomércto (ALALC) a fim

si; na Argentina. sr. BolI- tina e do Brasil diante dos �; ::t��n�i�' �U:aii�i��a����es�
�lae��u;, ::ag�l�ge:t�n:mb�� �rb::��l�:: �:�:r�:�:(i::I�o� Aceitando o convite que

Brasil, sr, Carlos Muniz. ordenada nos âmbitos con-
1I1e foi terto pelo eh�nceler

Os aspectos mais tmedta- ttnenta! e mundial argentino, o ministro San

auxiliares Imediatos, se di­

rigu-am à residência do mi­

rostro da Aeronáutica, no

Galeão. a fim de conreren­
orarem.

A conferencia dos dois

governantes teve inicio à

1,40 horas. Enquanto Jango
e s'ronrüat conferenciavam
a portas abertas, os dois

n.Inístros das netecões Ex­

teriores, San Thiago Dan­

tas e Míguel Angel Carca­

no, a portas fechadas, re­

digiam a declaração con­

junta dos dois govêrnos.

r presidente Arturo Fron­

dizi manteve conversações
com o presidente João Gou­

lart. O encontro verificou-
se por ocasião da passagem
pelo Rio de Janeiro, a ca­

minho dos Estados Unidos
0.0 presidente Frondizi e

sua comitiva. As conversa-

çôes duraram cêrca de uma

hora, no Aeroporto do oe-

E�mentos Estrang�iros em Catanga:
Uma. Ameaça á Paz Mundial ::;�:��i�!:ib,;�,:;;

tacto
LONDRES, 25 (FP) _ da ONU Dag Hammarsk- rasse todos os mercenários "Consternado" pela am-

A0 oarttr com destino a aoeld, estava decidido a estrangeiros a serviço de plilude des combates que
N'dela, onde jamais cbe- conseguir do !presidente Katanga, informou o se- marcaram a olJeração da
.garla, o secretárlc,!ge�al Moise Chombe Que reli- enanárro "The Observer", ONU em Katangn, acres-

de Londres. num artigo centa o articulista, Ham­
Intitulado "plUma En- marskjoeld uCedeu as ext­
trevista de Dag Ham- aéncies de seus conselhet­
marsjdoeld". roa militares, que reque-
Interrogado pouco untes riam Os meios neceesén.,s

-de sair de Leopoldville t::ara destruir os dois ca­

para' x-doia pelo jornalista ças a jato "Mugister" ka­
inglês Audrew Wilson, tanguenseS. "Foi entac _

Hammar-skjcald classificou indica o "Observer" _

colericamente os merce- que Hammars-kioeld aeei­

narios eurOpeus de ''1'e!li- tau, U!na oferta bl'Ítanica
{;uos de aventureh'os pro- melliante a oual o cOllsul
.!ecl�ntes da Argelia". "A...; da rã-Bretan-ha em l!;lil�a­
,�eC\,lraçÕes Que me fcz o bethville procuraria obter
-;e.::retárlo-geral dn ONU do presidente Chombe que
eram confidenciai:; _ de- os referidos caças nao de-

Tratando de interêsses da l(gião, esteve em Florianó­

polis, tcndo percorrIdo diversas repartições, fazendo-se

:1companhar sempre do deputado Orlando Bértoli, o Sr.

João Krieck. Presidente da As.roclação do Comércio e In�

dustria de Rio do Sul.

<!Iara o autor da cntrevi'sta
..... ma:;; SU<l ,marte me au­

to�':.z:l. li publica-l:ls".

SegU1Hlo Andrew Wilsoll,
a vçào de ..ismmar!>kjoeld
no Congo era inspirada em

tres princ(pios:
, 1) - A presença dos

elementos estrangeiros em

Katanga con.s_ltul uma

ameaÇa 'para a paz, nao
O flagrante é um asoecto da visita feita ao Gabinete somente do Congo, mas du

ce Relações Pübllcas, quando o Sr. Krieck teve oportuni- mundo inteiro,
dade de manifestar sua satisfação pela maneira como 2) _ A ONU não deve
havia sido atendido. em nenhum... caso conver�

�
ter-se em "martelo" do go-

.
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ma flam"anha 1�:!���e:��t�al,p��'::�:ç��, �����rdi�u���f!
,j. II II p,dodo d' qua" um mê, o Con,.!hO de I

�1 • Ministros não conseguiu tormular o �eu

I
crl�vsa

programa de gO'Vêl'110 e enquanto nao o

J� fiI.!:er nenhum ministro pode fazer qual.
_. qu,,· coi,", ja qu,'o ,!,tema Impõ, doei·

sões coletivas d,) Ministério, impossitlli,
I O P.T.B., segundo têm revelado al- tando iniciativas indivi6uais dos seus
guno!i doS seus pl'oceres mais prestigIOsos, membros. E quando o ConSelho come­

na campanh<l que vai iniciar para o çar realmente a governar e quc 'se há
retorna preSidencialista, usará inclusive, de conhecer das sUas possiblifdades de
como arma, movimento em 'avor da imo manter a uniformidade da. adml'nlslra·
plantação do .. Is'ema parlamentai'ts�á ção num governo de coallsão e por isSc
nos governos estadual.s, ameaçándo des- sem real maioria partidária sujeito�

n se modo a uosição dos governadores peso ajnda seus atOs à aprovação do Congres­

U sedistas e udenlstas. So e qUando nell'_ Os ministl'os nem os

E' claro que o golpe atingiria tam- parlamentares estão aintIa compelletra­
bém os governadores trabalhistas, mas dcs das caracteristicas do ll0VO l'eginíe.
Os qUe defendem essll linha de ataque Imagine-;,-e o problema transposto
lembram que o PTB tem apenas cinCo para cada Estada, com o governa entre­
govemadore!; sujos mandatos terminam gue as paixões e incompatibilidades das
em 1962 e des;;e modo llão sacrlClcaria Assembléias, multas dal'l Quais me!;mo
muita Coisa, \ _fi nO âmbito de ;;eus atuai!-\ poueres Um

para�)�S g�:��':1i:dosl�;��ci:opSDe:1��'ari�s;, :�t�:Z��:sct°c���!�o:�civas que ú�is 1\OSt1
os par�ido" <rue na verdade podem sei, O PTB tem sém düvida ruzao

nalconsiderados os respoll�ávels pelo '�ór- �ua reação contra a refONl1a, ]lois ele
muln CO!l' aue se solucionou 11 gf'ave tinha atravê;; de ;;eu chefe, o vice-pres.l.
c)'ise politico�milltur orlginal!a da re_ dente João oulal't, irrecu;;avel direito a

nuncia do [<t. Jãnio Quadros. E Os I)e- Presidência da RePüblica com todos �o!·
tebistas acreditam que com isso c )mal:; poderes a ela inerenteS. :r-.ns, como aéon�
o movimento de opiniáo püblica que teceram as coisas, parece que niio haviet�
pretendem promover - forcariam ude- outra saida. E na sl,uação em que seU
ni"tas e pcss;edislas a ap�l�' a relitau- elJ'contra o país uma campanha Como r -

ração do pret>idencialismo num prazo que pretende re;diz<tr o PTB, pura for

breve. Çar à volta imedIata ao presidenciMls
PrenunCia-se pois, próximo;; oue jã' mo, afigura-5e-no,; das maIs perigOsaS

estamos das eleições gerais, uma luta Capaz de fazer afinal explodir a ImPa'
Partidária que vai tral1cender OS limiíes ciência popular que se tem contido a

comuns dos !)I'éllos eleitoraJs. tanto custo,
E tal prenüncío não é dos 'mais con- Parece-nos Que o prudente e o pa-

fortadores especialmente no mom'ento triõtico, no momento, .�erla uma Ul1iãr
atuaL A campanha es-;,cçada pelo PTB nacional, sem relisentimentos e sem des­
pode realmente tel' r�erCllssõeS (inco- confianças, em tõrno do governo instl­
modas senão em tOdos pelo menos em tuido, para ,"ue êle possa exei'cer·se
muitos Estadas, especialmente naqdeles efetiva e eficazmen1e não só afastandc
em flue OS governadore,:; nilõ contãrem as causas de agiLaçôe� potenciai!; e o;>

com maioria no leglslatlVb,,,. perigos da crise econõmica, como lam-
E se fór constituciOnalmente possi- bém criando o ambiente de trancjulllrla­

vel li introdução do parThmentarlsmo 110 de entendimento oue permltis:;c, no

govêl'llo das unfdades federatIvas, ·COn- prazo já previsto no ato adieionnl"'da
Comitantemente com � pleito do próxi· Constituição, ... livre manifestação 'po­
o nnB vrd ha:ver, m_uit� bulha, &ta.!llOs pular:. pró OU contra Q Parlamentarismo

',observando já c:uc no cenário adminb- De "A NOTICIA" dc Joinville

,., tjiit,,�, {:. >, : ::':::""1 ,/,.-
fT?SS'iD

col'!ssem de suas base);".

Fazendo, de outro lado,
11lll resumo das explicações
que lhe deu o secl'etário­
geral da ONU, o au�r. "es­
tima que o "metado de
Dag Hammarskjoeld !le

baseava na esperanÇa rle

que, com oaciência, traba·
iho e habilidade, conti­
nuaVa sendo possível uma

aproxilJlação entre o Can­

ga e um Katanga desliga­
do de ingerencias exterio­
res"·
"Harold Julian (unico

sobrevivente do acidente
que custou a vida a Ham­

mars'kjoeld, e qUe aCab;,
de falecer no hOspitai lie
N'dola). el'a uma tes�emu­
nha perigosa e se achava
em maos dos menes in­

teressados em aue fiir.esse

)'eveláções", decÍarou on­

tem a radio Moscou.
"A 22 de Setembro se

anuncial'a uma melhor"
em seu estado. A 23, foi

conhecida a noticia de sua

morte", acrescentou a ra­

dio M,)scou, qUe intitulam
sUa informação: "u�a
morte enternece".

rhíago Dantas devera visi­
tar Buenos Aires. onde pras
seguirá nos entendimentos
pêra ierorcar e ampliar a

,"operação entre os dois

rc,
,

O Ministério do Int.erior

i:�e 'Cuba,. aol �\'ulgar os

documentos e entregar as

fotocópias, com seu texto

c,ecifrado, esclareceu aos

Jl'l'nalistas que o grupo ter­

rorista, atuando sob as or­

c'.f;ns da Agência Central
de InteligéncIa (principal
ramo do serviço secreto

norte-americano). manO-

7�1)a sua correspondência
em inglês, mediante men­

:::!gens enviadas a Quito
(Equador), e, a seguir. l'e­

t,:ansnütidas aos Est.ados
Unidos. Foram,. igualmente,
I.'ublicadas as fotocópias
cus documentos falsos uti­
lllados pelos terroristas.
Em Havana foram deti­

cios LuiS TonDela. de 30

nnos, ex-funcionário do Mi

nistério da Fazenda, consi­
titrado como encarregado
})&lo serviço secreto norte­
americano de unificar os

grupos terroristas e sub­

versivos que a'tuam em

Cuba; José Pujais, enge­
r,l1eiro-agrõnomo, de 38

(:,10S, Jorge Garcia Rublo,
eüudante da Universidade
Católica; Alfredo Izaguir­
,'f:!, ex-diret.or do antigo
jornal "El Crisol": C·távio

LONDRES - O Jardim
Zoológico de Whipsnade
conseguiu criar uma ara­

ra azul pequena (Arara
Leari ou Anadorhinos­
LearD, ave origlnã.Iia do
Brasil, Essa e, talve,z, a No Jardim ZoológiCO de

primeira vez Que se conse- 'VhiJpsnade, que ocupa
guiu domesticar um eXOOl- uma ârea de 80 hectáres,
piar da es!)êcie� O felt'O e e onde PaStam \ebanho�
realmente extraol'diná1'íS� de cervo;: e mltilopes, há
cncerrando uma excelente mais de 2 mil animais.
temporada de criação em A Arara Leari é a ter-
Wh'i'psnade, parque zooló- Ceil'a novidade de Wh$s-
gico suplementar de LOI1- nade nesta temporada :-ãi
dres, a uns 50 quilômetros outras dU1H; sno uma rena
da capital. e uma cegonha Indiana.
A ave tem eêl'Ca de--sete do gênero denominado

ii

�Qe�l�.Oi.:,�J"I,e':::' ,.�._. ��

,;,}f:;),' I' .�. ·';'[<M:Ií-;·';.ij·������������

HAVANA,25 (F.P.) - Foram descobertos e rrusuudos
planos para assassinar o prÍlnei:'o-ministro do govêl'no re­

\'oluclonttl'io de Cuba, Fidel Castro, por meio de tiros dt;
bazucas. O atentado devia ser efetuado por 12 agentt;s
contra·revoluciollários a serviço da Agencia Central de ln­
teii!;éncla, (lue dlrigc o sel'viç,) secreto do govérno (!os
Estados Unidos. As autal'idades cubanas, ao mesmo tempo
(lue prenderam os tel'l'ol'istas, se apoderaram das bazucas.
ele uma radlocmissora clandestina e de nunlerosas mensa­

gcns cifradas (secretas).
O govêrno cubano tam­

j;,éll'l.. dlvW�ou documentos
secrctos 'decifl'a.dos pelos
�,'rviços de Segurança _ e

já denunciados pelo minh;·
1:'0 Ernesto "Chê" Guevara
em Punta Del Este _ sôbre
(' planejado assassinato de
Raul Castro, ministro das

·j)'õrças Armadas de Cuba.
jo'Mam publicadas várias

fotocõpias de mensagens,
em ingleso do grupo contra­

J'f'volucionilrio, enviadas aos

I:stados Unidos, Foram
"f1mbém publicadas as fo­
tOl:ópias dos falsos documcn

onises."
F'ALA DOS PRESIDENTES
Falando à imprensa logo

spos a leitura da nota ofi­
cial, o presidente Frondizl
..J!úrmou que "a declaração
conjunta vem ampliar mais
a amizade entre a Argenti­
ln e o Brasil em sua luta
conjunta contra -o subdc­
senvoívímento e pela demo­
e-acta."

Em seguida o pre�idcnte
João oouran manifestou
MIa sauejação pelo cncon,

tro .que defini.\ 'tem a "11-
r-ha rigorosa «dotada pelo
Brasil em dcresu da auto­
d...tenninação dos povos",
.rangn encerrou suas pala­
v-as envlando umn senda­
eco ao povo a-ecntíno,
'nue. conto o brasileiro. lu-
ta pela sua

cconõnuca.':
emancipação

Regresso de
Jornalista

Frustrados os pianOS para assass,inar
- sabal. apresentado como "permitem up-eciar melhor

FI·dei Castro '·rpresentante. de u� "!,�:..
- o cinismo e o descaramento

• Iodo nemocrnte-cnstão-: dos imperialistas. os mec­
Humberto Rosi e Lazarn r-ios que foram a Puntn Del
zcncc de Leon. Na provín- l:..�te para p:'ocur(\r
cia dc Las Vilas toram de-

tos utilizados pelo::; terro­
ristas.

HAVANA, 25 (FP) - O

Ministério do Interior, num

r.omunicudo oficial, revelou

f'1ue foram descobertos vá­
rios planos para assassinar

o primeiro-ministro de

(,ubu, Fldel Castro.- Segun­
d6 um dêsses planos, divul

I?ndos pelas autoridades

',') banas, um atentado de­

veria ocorrer na estrada

que vai dc Havana ao ae�

'lf'Iporto,
Segundo o plano, o auto­

IJlóvcl de Castro deveria

Regressou ontem da Sér interceptado por uma

Guanabara pelo Convatr l',.mioneta que salarla. de

TAC-Cruzeiro do Sul' o uma garagem, enquanto
jornalista Antonio Fer- oue um jipe com basucas,
nando do Amaml e Sil- 'l.briria fõgo nutrido. Do

va, que no Rio de Janeiro outro lado da estrada es­

tratou de assuntos de i'n- t:.va previsto o estaclona­

teresse particular e 170' menta de outra camioneta,
nosso Diário.

AVE BRASILEIRA RARI'SSIMA EM
JARDIM ZOOLóGICO BRITÂNICO
Caracterísficas da "Arara leari"

entrada do ninho. Tem

plumagem azul-jacinlo, 6i­
co negro e wn circulo a­

marelo em redor dos
olhos. ...

c ....m terroristas a 1'I11ados

'O�1 �::l����dO a�i�la, Recursos Para Aceleração das
!:���;:ll:;l�ue asêSS:�t�I��;�: lbras da SOTELCA q(�: ;�;iL�� i�711:'�I'\�n�!�
úmúncias cubanas, inclusi- A SOCIEDADE TERMO� nomi" naclcnal consulllo
\'8 a rela'.iva à tentativa de ELETRlCA DE CAPIVARI de carvão. e. c-at;'I'inen"e:
assassinar Raul Castro, mi� _ SOTELCA, no momento Jlrodução de enc'rgia ele-
c:istm das Fõrças Armadas. cOnstruindo uma usina triça. Rei<saltou, ainda que
em Santiago de Cuba - lermlca, Para a utilização o apoio {!ne a Sociedade
denuncia já formulada ofi- de carvão secunrhir;o, a-

vem recebendo do ,',{j_
c,almente por Ernesto 'Cilc' caba ce contratar ccrn a ni:<iério de Minas e Ener·
Guevara na ConferênciA Comissuo do Plana dI! gia. Plano do C:lrvao, Si�
11lteramericana de Punta Carvao Nacional e com o del'ÍlrgiciJ Nacicnal e ago­
Del Este. Fundo Federa! de Eletri[j- 1'a do Banco NaciOnal de
Foram� também entre- caçãQ. através do. Ban:!o Desenvolvimento Econbmi·

f!"es aos jOl'llalisLas, foto- lolotclonal {lc Desenvolvl- Co !)os"ibilitarã a aluai Di
cópias das mensagens se- menta Eeonomico, um fi- retol'Í'l. a acelerar o nlmu
.eretas decifradas pelos l\ancialllento Oe 880 \ mi- (ias nbra!l de construção
Serviços Cubanos de Se� i!1ões de Cl'uzeiro1'i, para da usina, de sorte tal que
r,urança, e que foram en- liquidação opcrtulla com a

a 1." unidade de 50.000 11\\'
v:adas aos Estados Unidos. integralizaçi:l.o de Capital cntre em fUllcioJ1amen'0
Nessas mensagens se lêem no aumento aprovado "'e� em meados de 1963 � a 2.K ..

pedidos de armas, inclusive la A�sembléia de 26-4-6í. unidade. de 50.000kw ePl

al'mas com silenciadores Presente,; a reunião de fins �e 1964. Encerran(.'u fi

para os atentados, e dinilei- H!;:-;In<ltura lIas contrato_�, sd�idade o BrigadeirO
representando o BNDE, os F&I'ia Lin1à fez um rapi-
:oenhol'e,� Brigadeiro J V ri .... retro:<Pecto de sUa ,ld-
Faria Lima, CeI. Luiz Car- mini:<traçâo. ressaltando' o
los de OJiveÍl'a. dr. Cip"'" apoio ('lle I) Banco sempre
to de Faria de Paiva Leite. emprestou li empreclllll-
dr. Nilo Nemo:! e dr. Erne,,� m-ntc.� (la!l caractel'lstiêa�
to Saboia e mais Os chefes da SOTELCA. parque,

de Deparlllmentos _ en- dos que entendem qu·.

genheiro Lara. rio Depar- energia elétrica é o fatal'
tamento de Projetas e dr. principal para a emanci­

Alleu F. Maciel Braga do Pnçâo er�1'1ômjca do !Ml�

t·dos Angcl Gonzales; Se­
gundo BOl'ges, ex-governa
((11' da provincia sob a di­
tadura de Fulgencio Eatis

e Jnvler Souto Alvarez

Esses'documentos, segun­
tilJ o comunicado das auto­
r!dades oficiais de Cub;:t.

tDeparlamento Juqdico;
Repl'eSentalldo <l Comis�

!'ão do PI:tno do Carvall
Nacional o Dt'. Anibal

Alves Bastos Representan­
do l! Companhia Siderúr­

gica Nacional, o se11110r
Heriberto Hulse; Repl'e�
sentando o Sindicato da
Indú!':rü) co Carvão, dI'

AlVaro Catão, Represen­
tando a SOTELCA, Os Se­

n'hore!l Engenheiro Jo�é

Correa Hube e Jaime Sã.

Presentes �inda o Gen.

Oswaldo Pinto da Veigu,
Superintendente de Maté­
rias Pl'imas lia Companhia
Siderúrgica Nacional, De­

putado Lauro Carneiro
de Loyola, dr. Nelson Ben­

der. Helio Abreu e Múcill

Medeiros.
Na solenidade usaralll

da P<llaVl'll os drs. Cleantci
de Paiva Leite Que fez um

rãpido relato das atividp.­
des e o alcnnce da� me­

dldns Que vinha adotando

Inndir os povos irmãos la­

illlo�amelÍcunos. e vendcr­
n,es a aJ)odrecida mercado
:';3 da opressão, da fome,
p do colonialismo. .

crime
1,'!Volto com o nOlllO de
'aliança para o pl'ogrcs­
se"

Disse ainda, [:ue na Eua

admiilistl'ução, deterlllll'.ou
a elaboracâo de e�:udc.s c

concluioos apresenlara ,Ia

'Governo Fcderal. para tri­

plicar cs recul',,:os. do FUn­
do Federal\ e'e EIl:\j_l'ifica<:tio
e possibilitar, {Ieslarte,
ampliação do� financia­
mentos de tipo da SO-
1"ELCA.

Ulisses
Guimarães a

Celso Ramos
O deputado federal,

Ulb:::es Guimélrães, env!::u

aO Chefe do Executivo Ca­

tarinense., Governador Cel­
SO Ramos, telegl'nma a­

lravés do qual comunir'
ter assumido o cargo tifO
titular do �nistério da
Indüstl'ia e cio Comérrj(,
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,éLui3r DOZE DE AGOSTO - DIA 3 DE OUTURRO - SrmJND.l1 APRESENTA AO DA fAMOSA ORQUESTRA nc TOBIAS remsr r SEUS VIOLINOS MAGICOS
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---------- --------

Chiquinha,Vovóo ESTADO.
o MAIS I.:fTlGQ :lIAIIO ut �AII'!'À. CAl;.RIHA Um velho e antigo carrt­

.hão na sala anexa batía 12
tude distante.J. S. Rodrigues

Naquela tarde fria de in­

vemo. batia a poria de um

grande casarão a Avenida
lv.auro 'Ramos, uma anciã
t-azendo peja mão uma for­
n.osn menina

Ambas procuravam ASI­

LO, porém, muito embora

v:I:�a n;o existissem, am­

l-as foram ntendídns, por­
c.ue falou mais alto um co­

ruçào.
IVias, enquanto VOVó CHI_

ç,>UINHA ccuunueva no seu

bendito abrigo. VANIA a

linda netinha, seguira um

destine diferente; fugira

Lágrimas de saudades,
brilhnvnru naqueles olhos

vencidos netos anos, en­

quanto ccracõcs gratos,
«endiaiam a fçllclda.de da­

cuerc grande momento. on­
de, as santns criaturas de

véus nccros naon lhes dei­

»nve rauar

A noite com seu manto

sücru-toso pnnhárn os mo­

mentos felizes, e o silencio

aos poucos voltava naquele
ucnduo recinto.

Agora todas as velhinhas
I ecothtdaa, e no snoncro da

)10Ite, somente TIA CHI­

�UINHA, não dormia
Um punhado de doces e

bombons, cubrulhaoos num

tcncc ))1':111('0, {lua] crtrní .

1l0S0 roube, éra escondido

por truz de um travesseiro.
- PRA QUE ISSO MUIÉ?

perguntou-lhe cuu-a vovô.

Porem tia CHIQUINHA,
que desde {'údo procurárn

�����(\e:t;;s�. j����S�.�':=
tnrtnha ou.rorn meiga e

r.artúhosn, dtaln com lágrt-
111(15 n outuuthnr e a rolar

i.n face eru-uaatía.
- É para a minha VANI­

NHA! talvez ela nf nda me

vem beijar.
- Vai cuu-mt muíé. ela

1150 vem cá nada.

Mas.. \!oVÓ CHIQUI-

'badaladas.

E�re�,�,��:;I,�r�I::r�,,�!ADi):' L!da. �·IJ elerone ,�O_2 - rilJ,Ht r -etnl l,,!} �
Jcudcreco Telegráircu I�:;'j "'DO t

ntretor

Sociais Sim, metaMeia noite:

noite lambem marcava. um

nndo relógio de pulseira
cravejado de pedras precíc­
sas, num braço de umn Hn-,

da jovem.
Na profusão da fumaça

cos cigarros numn "BOITr<:':

una jovem emm-lagadn nos

bracos de um qualquer, 501'-

1 .a.. sorria, como se dela
rosse 'l mundo em 'que vivia, ..

VANIA, son-ía, enquanto
cada vez que o ccrrnnêc do

Asilo l'atia uma badalada,

urna da madrugada, mais

urna champagne tnrnbém

batia no chão viciado da­

euote antro: duas badala­

das. duas rolhas. duas gar­

galhadas; três badaladas,
três ctiampagnes. c o cru-rt­

;h50 do asilo marcava as

r.oras. horas da desdita, de
(luis coraeões. enquanto 0-

ince embaciados procura­
vnm na direção da porta de
11111 dormitório silencioso, a

Iímu-a õe U111Q linda uétn
rtne jamais chegaria para

beijá-la

para o mundo.

Os anos passam.

Porém, num dia chegou
LO bendito casarão uma da­
Ir. festiva: chegara o dia 27
de Setembro, dia dos venu-
Ilhas.

Quase uma centena de
cncíãcs de ambos os sexos,
viam agora diante seus

cansados crnos; suas em-,

branquícadas vistas viam

atonttas, urna p,I'ofus50 de
bombons e doces, lindos pro­
sentes. e uma juventude
ntegre que promovia uma

testa. onde acordeões leva­
vam aos ares belas e alegres
.nerodtas
A música trazia a nque­

res ccracôes r-ansndos petas
anos, recordações de uma

tnrnncta. e de uma [uven-

E no salão enfumarado,
l rnbrluzndo. ao som ele nos­

talgica
�

mústca, uma risada
se fez ouvir, e uma jovem
ainda nos braços de um no­
mem. dizia apontando para
11m jornal _ Olha pessoal!
boje é o dia da vetbnrana

enferrujada pelo tempo!
,
Vamos, Vamos beber -mnia,
f' uma bomba de risada se

1'l:z ouvir entre as quatro
oaredos daquela DABILO­
NIA MIRIM, onde tudo éra

alegria
No asilo entretanto. nu­

ma rat-e enrugada, mals

urna Iagrrrua rotava cuquan
1.(; num relógio, quatro tia­

dalndas marcavam num Iln­

de rosto, quatro cctjos quen

.���OeqsU�a:�;;\�]'� °r;����'
ruo de uma jovem.
MEUS AMIGOS! dia 27

oéstc mês, é o dia que mar­

r-ará a data. cm que, EIl,
TU. TODOS NOS, crccvmos

1'05 Iembmr elos velhinhos

:' HA não dcrruta.
----_- ----_._--_�-

LOTERIA PERUnUl.
31 DE OUTUBRO 1961.

1.0 Premio aprcx. Cr!> 20.000.000. nmu-to tntotro apenas
crs 2.500 inclue lista de premies vta urcn. Mande seu

cheque em crs sobre qualquer Bane-c no nrn�il. a' L. A

MASSEUR.
Ca,�j]]:l 14!l7 LIMA PI':u E"la))c>!("if!ns na mais

oe 25 anos.

2224--·2729/61

TllILHtiANIVERSARIOS
FflZEM ANOS

BõDAS DE PRATA

HI)JE
U L T R A S M () n J.: I, NAS

cnscr ARNO - HILDA I-IQESCHELL
O senhor Desernbargndnr Arno Hoeschell, ilustrado

membro do egrégto Tr'ibun:\1 de Justtca do Estado e seu nun Saldanhrl' Mnrtnho, 1 J
lf'it'(onf" 2041

sv us órgãos representativos
11(' scntmc de conseguirem
melhores condiões sociais

Dal/bnr Dalil Classes sociais sempre e­

x.suram. a rnnts rcrte do­

minando a rnais fraca eco­

nomícamente.

vrce-Prestden.c e sua exrna. esposa, era. Hilda da Silva

nocscncn comemoram, na data de hoje, o 25.0 aniver­
surto de casamento.

Man$ur
1:1-10/(11

O desenvolvimento da so-

pura sí e sua. farnilia.

po�e �:�;,��c ��,��o, �!� Um plano que vinha sendo pra!Jarado
�'���f�ca:�I�eO;tl':raoS�!::��; há dozé anos
tt'mpo que alendam as jus- DE BERLIM _ Nos anos mellle �ris p;ls�agel1;;c d<t$

��I�h:�i�'I��s�lcaçõe* dos tra-
que se seguiram ao fiasco linha" r,le rI;\lurn., cJnco

cio bl'l(lUeio de Berlim, o,� das_linh:l� do mctropol�ll.­
Sal:i.rio prOfissional, salã- Comuni�tas P o r f i:1 l'/l. m no C a" oitenta pilssngens

rio familia .�ão metas a sc-
, sempre por al't'cbatar lam- ,Ie I'II:1S (lue! ainda vigora-

rem atingidas. bem para êlés a parte oci-
No ent.anto. o <:aso, mais dental da cidade. A ,partir

,!l'ave, ê )'epresentado por de 1949 pll'4eram em pratl·

��;�'��le�s�������u��::;�r�ip�l�!� ��I� v:r:��la��e:i��:c�;ií��I;�
�ados, não pag'ando nem se_ Um Ocidental. O minislé·
quer o salúrio minimo lé- l'ia da" comunicaçõc.� da
gol. Simulam o pagamento, Zona Soviótiea jit- estava
Il,rando !:iob ameaça pobres -prepnrarlo Pfl"" cortar as

infelizes, à assinarem fõ- comunicaçõe.<: ferrov!aria�
ILas de pagamento muito en're as duas p;u-tes da
além do que realmente pcr- cidade. e, pr'ra iS�Q, come-
('ebcm, Co cuso e de policia, çaram os comunistas por
e.�tando perfeitamente ea- montar ramai,; de desvio
rnctcrizndo um furto pre- na" estações fl'Onteirica�
r,leditado. f:; o alimento pl'e- de Friedrichstra;;se. SChOll
doso tlrado de mesas hu- hauser AlJee e Treptower
mildes ou uma vestimenta Park. O caminho ,de ferro
mais derente para uso dia- de cintura não passav.I

desHaS estllçóes e limito\l­
se a servir o �eror sovié­
tico. Entre BerJi!},i oriental
e ocidentill, as linhas de
aut(!cal'ro" e elé.ricos Ja
e"tão eor(;tclas desde H152.
Havia tambem 1.\ in!úllça\.
de nl'o(:ed�r da. ttlesnlll
maneira com aS linhas do
metropolitano Destnca-
nümtos da polícia de

tl'Hllspnrte)' e da alfande­
ga vi!pavarb con,,;ante-

re.nndos.Pelo ausptctosc evento. ,os Irlhos do casa!, Hélio, He- ciedade tenl se, operado a­

!(na. HeloiSa e Sél'ho. mandam celebrar mis.:;a gratularia. !:'avés dos lempo�, quase

as 8.30 horas. na Canela do Asi:o de Orfis ii Praca Getúlio Sl'mlJl'e por melas nno mui­

Vargas. , los paeificos. dando mar-

De�frutando de geral e1:ôtima em. nossa sociedade. o ccm a luta:; de ruas e der­

i:lIstre casal e seus dUel,)s filhos ver-se-ao hoje alvos de l'smamento de sangue pre­

ca�lnhosas man!fe,�tações de .1n1'eçO e amizade �s quais c!oso dc filhos de uma mes­

pl'azerosamente nos. llssoc!al1los. levando-lhes nossos afe- l'1a na5.o.

taosos cumprimentos,
menino ADAILT0N COELHO

Devemos lembrar-mos das
VOVóS CHIQUINHAS, 1I1ei­

r:1,� sinceras, e que muHo e

H!lIito choram, por não te-

1'C'111 vivas para ELAS, fi­
lhoS e netos, muiLo ('mbora

para o mundo os tenham.

O,; recursos elaquelc ASI­

LO sâ6 parcos, c o custo do
vida sobe e sobe mais, e as

subvenções não sobem.
Vamos no'dia'27 DE SE­

TEMBRO, levar a toda as

vovós CHIQUINHAS, c UOS

TWS DOMINGOS, que lá

vivem, um poUCO de alegria ,.
para os seus corações que
nluito e muito já foram ale­

gres. DEUS OS RECOM­
PENSARA. '

A classe dODlinada, re�'
p!'esen(ada pelos assala­

nados em ceral estão em

luta diuturna por melho­
.

,'s dias, pressionando seus

I),ndic:atos ou qualsquer de

v;lm até ao fim da ,<.;ema­

n:1 pas),:tdn. Agoril �ó exi:;­

tem do;>;e pa.",.�a<lens -de
ruas, MIIÍ\a.� ()Utt·f.l.S. C�l
o comprimenl0 tetal de 42

qullõmetris e meio ja fo­
ram fechadas hó. anos pe­
los comunis�l';;. O mesmo
se r"cfere a maiorh das

Pa�SM!;ens de estrada,; tia

Zona Soviétlt'a !)ara Be"r­
lim Ocilcntal.

menina Léa Maria de Oliveira

srta. Maria Cecília Machado

menina Tânia de Freitas

srta. Neuza dos S'hlbos Nunes

srta. Marilla Fernandes

sl'ta. Marta Mussi

srta. Raquel Melo
sra. Hélia Fany Hislher

sra. IZl'lura Crippa de Oliveira

sr. Anlbnl Varella da Silva
sr. Edú Marques
sr. Dalton Luiz Gunçalves
sr. Nelson Heuse

sr. Uli�ses Cascaes Ferrari

sr. Manoel Ferreir'!. de Souza
sr" Antonio BittencouLt
SI', Barão Dittrich ,on Wangenhein.
jovem PLINIO C E.SAR BARBOSA

Transcirreu dia 24 elomin,!o, mais um aniversário do

jovem PUnio Cesa� Barbosa, filho ISa vva. sra. Odete Es­

piri7!J SanLo Barbosa funcionana da Escola Profissional

Feminina dr. Jorge Lacerda.
O nataliciante pessoa que muito se destacada em os

nossos meios socIais de sólidas e merccidas amizades.
As felicitações de O ESTADO

FIZERAM ANOS ONTEM

OSTTALDO MELO
DESFILE EM MINIATURA - Henrique Jonné �(lmor,

pertence a classe desses ::..:.:.tistas que honram.-1J. cultura
catarinense.

Modesto. entretanlo, foge ao sensacionalismo. evitan­
do mesmo talvés com demasiada n�odéstia, figurar nos

carLases exIbicionistas.
Nem por Isso .. �eus trabalhos deixam de merecer a

atençâo e os aplausos de um grande numero de outros
artistas que vem aeompanhanao bem de perto sua €'vo­

h,lção no campo da arte.
Florianópolis; dentl'o de poucos dias tera oportuni­

dade dc junõ:l.l' seus aplausos aos muitos que Henrique
JonnÓ,. Júnior vem colhendo.

Trata·se de um cúria com') interessante trabalho que
�era exposto nos salões do Clube 15 de Novembro. nesta

Capital, dIas 3 a 9 de outubro próximo, em beneficio do
Avai Futebol Clube.

Pela pl'lmclm vez nesta C2.pita1, UIll DESFILE EM
MINIATURA, ll'flbalho todo mecani7.aelo e musicado, que
custou ao autor quatro longos anos de minucioso e acura_

do estudo pa..,ra o acabamlnto cessa mostra. do dif-icil con-

F U N ( I O N Á R I O (A)
F,mprê�a de âmbito nacional, ampliando I,eu

qua.c!I'(J (1(- fun('\nl1lil'ios. está oferecendo ('1'11''';(') rOln-

Esquecem esses vigaristas
q ue estão escnpanda às
�anções legais tia Justiça
t(JITcna, mas leml)rem-se
b 'm, que existe uma justiça
divina' implacável, que se­
rão julgados como ladrões
comuns. sem qualquer pos­
�jbilldade de defesa, pois
realmente não possuem
n,'m montl para serem cha­
II adas da empregadores.
Elementos dessa laia, in­

h:lIzmente pululam em nos_

�':I Capital, para desdoiro de
hma sociedade que se preza.
Representam uma forte

muralha à. verdadeira justi­
ç:t social, pois esta lião po­
d€ existir onde os pobres
ncam �ada vez mais pobres
o os ricos cada vez mais ri­

{,Os. f:stes a cllsta daqueles.
Façamos votos que a nova

t'neíclica "MATER ET MA­

mSTRA", de Sua Sanllda­
<le Papa João XXTTI, en'­

contre eco no selo (I� soclc-

d�d,� pnrsUe1 J- i'� ;,:,.

prnsrld(})" rom .�nlál'io inirinl ele C ..S 14, até GrS .

25,000.00.

Mniores delal!1es, serão dados no Dcpto. de

Pessoal, ti rua Tenente Silveira 29, _ 1.0 Anda�' _

Sala 7

junto arti�tlco.
Clnl'o variadas partes compõe o dcsfile.
DcsYile no Paliclo da Alvorada, com figuras cal'acte-

risadas a rigor
Cenas de Far-Wcst americano.sr, Fausto Silva
A coroação da Ra.inlla Elhabeth da Inglaterra. com

toda sua pempa e 101111:e em nove números com minucias

desse grande ncontecimcnto.

Trens elêtrlcos, moviment:mdo-se através d o rico

panoramf.l. de varias regIões da Terra.

Exibição de d3111�al'lnos na cadi;ncia e riUmo de uma

grande orql1estra vienense e outros números mais

Como se vP, LI'n.ta-se de um tl'atalho de grande valor

e que POi' cer'Lo vai atrair uma numerosa assistência de

curiosos c a.1)lantes da boa arte.

Daqui dêst.a. coluna, rr:.llccipamos nossos aplausos ao

artista JQl1né Júnior pela sua mostra ele arte e talento,
fada.da a conquistar :l simpati�, e admiração dos floria_

nopolltanos.

sr. Carlos Martins Cardo"o

sr. CorneUo de Castro Pinto

sr, Relnhard;).'Stahnke
sra. Lidla Bayer
sra, Léa Poli Kocalski

sra. Maria de Lourdes Canepllro
sra. Violeta Bayer Jorge

_ srta. Ilze Maria. :lllveira
- "'srta. Neiza Cavallaz7.i
- srtal Léa SUca
._ �I'a. Lúcia Balsini

sita, Maria. de I,.o�rdes Co�tn
lu'ta. Lcda Mada. CQrnJal:lã,o 4e Olive�ra.

I!!!:;::"""",,,�.=c. !il't.. lú Beldo Bo'nD.aa41s.
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GRANDF.S FF.STEJOS: Na. ara. D€ FATIMA
E SAO 1.UTZ

P R O G H A M A

DIA 30 D1� SF,TEMBRO
As 20 horas: Novena Sotene. Das 20 ês 23 horas: Fogos

- Leüóos Oa.otos ........ churrascos de ca-

bnto gordo Calabrt>:'a - P."bidas _ Café com mistura.
DIA LO DE OUTUBR0 - DOMINGO

As 10 tliras: Mtssn s91l'ne;.-
As 14 horas: Sanla crisma pelo Exmo. e Revmo. Sr.

Arcebispo Metropolitano. D. Joaquim Domingues de Oli­

veira. tom o seguinte programa:
Recepção Novena solene _ Crismas e Despedidas.
Durante todo- o dia haverá: Café, com ou sem mistura

- churrascos de rês. de suinn e de cabrito - calabreza
- leilões _ bebidas.

Oferta di! rendas orereetdns pelas abnegadas senhori-
tas e senhoras do Rio Tavares, eximias rendeiras,

.

'A renda será totalmente empregada ein ampliar os

serviços do Centro Social Steüa Mnrts.

FESTEIROS: Sr, Deputnd a dr. Dib Cherem. e Exma.
Senhora Maria de Lurdes onerem.

JUIZES. JUIZAS, MOOORMOS E MODORMA8: Exmas.

rnmtnss do Rio Tavares e arredores.
PATROCINADORES E BE�E1TORES: Os, amigos de

Florianópolis e os Congregad'),<; marianos.
CONDUÇÃO: ônibus saindo defronte fi Catedral. As

7 horas - às LI horas - às 15 e as 16 horas. Preço: CrS 30,00
SALVE MARIA

r----------------i
I D �tlQnldo que faz :
a tHfºmnta. ..�

. � i
• I

'm=i
Crescimento uniforme I

A 3(;0 levcilmre de Roy�J I
proporciona um .greo;c;menfo. I
�'t:::.jt�·Ye� :::. fiel deli-

I
I

.J

•

Creu:irrl�hlo desilJunl
Um frrme"lO;rlf"r;or provo.
Cl um ("tr� ..inWnL'l Jt',i�L1JI c

prejudic� os denuis inhrctli­
entes. A mJ�.l fica I'('��,I.I c

sem g&..o.

na�l� Ul)llprqHm.l'1uan­
lid.lde ... 10[:0 se \.� :'l

f,r<lndr 'lu"litbd{'� Afr­
,lIm.1 bfJ v\·rmrllt.1 dI)

Fermemol'm I',; 1'.01.\1
cnc,·Hl u'I1.�r.IJI'/,'M1\'�·
0.10 ..• um 5('i: ..\do que
Lv, mib!;rt'l no\ 1',.1101
Jc Imm !.';II/I. Oh�cr\'c

como o I'�rmcnh\ ('nl

PJ Roy.iI toro;) JIl,';1 lc·
Vi! e n1.11:L! a m:'l�5.1 de

bolo!. hi�coiro� c piz-
o Fcrnll'ntoCnl

1'6 R,)pl \'JI,)rizl 051·
hor ollur,ll dos dCPll:'lis

Ingredientes!

CR,iTIS!

lI�y.. '''. '0'" d.,.nQ, ,I. ".
«ii,.., ,,<,...�. J). Ma,!"

Si/""m. lI�p'.' 111;·/· ü
""""/ I/�?, nóo de Jane;,••

I:)(IJA ., ..p,. O I,odlclonol e

Inco .. lundi.,1 IOII ..ho ...e'mtlha da RoyaJFERMENTO EM PÓ
MAIS UM PRDD\JlD oe QUALIDADE DA STANDARD MANOS OF BR<\Zll, lHe
._---_- ---------

RAmo ANITA GARIBALDI
apresenta aos domingos às 12 horas o novo programa
RADIO REVISTA DOMINicAL, numa produção de
Mário F'enumrles Dias e apl'esel1tação de Borges Filho

Leia Revist� Luso-Brasileira
SENSACTONAL - NOVTlIADE -

MAGNIFICA
fi VendA o teT'c"'iro número

------------1
DUNLOP, u pneu que vale poI 2. !
RAINHA 1:-.\8 BICrCLETA$._ RUf: Cons. Mafra, 154 I
----- ----- ----1

GINASIO - CIENTfFICO OU CLASSICO

Prefeitura Municipal �e florianópolis
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

Com muita s;!tisfaçi\o
recebcrsmce a visita da-

queles que desejarem vêr

ele perto I) 110S�O trabalho.
O enocrêco é:
MUflCU Didatlco }tl>le­

ran'e - Rua Felll)l' acb­

mldt, 11. 17 - I o.nnrtm- _

Fkr!:tnóf)II�. r ao la "o ôo

O:legacla de Ensinar:

E' um órgão da Direto- soa� rue íntercssa rem pe-

ria de CuHurn. ela S.E.C. 1,1 curusão da cultura, que

que orgnníaa expo.�içóes e colnborcr . man{lanC1o re-

manda para dlvel'"r,fI POn- vistas ilushadas para e.�te

tos do íntortor- elo Estado. �
mU�eU.

Como exmplo, podem
ser ctradoe: Acidentes
Gco�rnficcl), vurcõe». Pe­
tróleo, Ino:llo� do Bnisil,
Allimai�. Brafl.lI Antigo
aumentacêo. Higlime, Va�
lar clo.Mel e Crtnnão ele
Abelha!;. Valor do Tr:l bàlho
em comum. Como fazer
um<l Horta. etc ..

Como material ilUS�l·"ti­
vo para estas expoSiçÕes.
são <:eparadoo per assunto.

,
Colam_!<e esteos recortes

em cnrtollnes de I�U31 t!1�
n'anho (0.36xO,271. senrto
ocupado<:, em mecHa. dez
c.'\rt� pnrn cafllr eXPOsi­
cão.
Recorre-se, muitas ve-

acs. ao desenho e à {cio,
erana, quando ll� se con

segue a ihL�tr'lcão necês- Ouem tem o hábito de vestir com elegância; quem

sârin pnra completar uma aprecia o que é moderno, fino e de ctto bom eõsto. ficará

exposrcõo. amplamente satisfeito com uma visita a A MOdelar de
O texto das mesmas é" Modas.

elnborarlo 1)01' meio ele COlJ- t com ccrta vaidade que Podemos atestar 'possuir a

.�ull:1.� :\ bibllot,óens, ou à nossa !}raça um est('1bele"clmen!:o a altura dos melhores
Il('.'l�ôaq I'srlarccid:1fl no '·l1laga7.ins" ou "boutiques" ::lo Rio c São Pnulo. Tudo

a��t111to: ./
(jnan(o existe t;le belosm vesli�\os., COlljllqtO$. sl,akcs. blll-

Dr<POJS ele ol·gani:?ad'l asas. s:'lias de nycl'oh, eonjllnLos COll!!'lO,�tos s:ii:ls plíssadas
eXj")O.<;iç!lo, o �exto (lX'p}icn­
tlvo ó e<:crito nas Ctll'lôes
com letra de hnpfc.lf'1l

onde circulam. sendo ex­

pos' n s nas escolas.
Com isto visa-se nmpliar

a cultura popular e me­

Ihornr a cO!HUr,ão da edu­
cação pl"imiíria, nuxfllan-

, do o protessôr- na sua ta­
ref:!,

OS! ,.Ssuntofl destas ex-

peetcõos são os mais di-

pinlada !l nanklm.
Os c!lrtõcf.; são Illlmer!l­

do,:; conforme a ScqUêll­
cin; llcomp.1llha cada ex­

pOfliçiio \l n". carta:? com o
nome rra mesma, ullla lu­
fôlh" com explicações 1nl­
nuctOR:ts ao pl·ere,�sÕr. e

� �:: ���h;flr.��a.�'e������;�o�
nome c dat:l� em que foi
rcr('birl:l c ('1lI flue ctpe­
diu .'I ('xpo.�iÇflO.
A" exposieõ('s prr('Ol'l"elll,

('an.'l umll, 25 t>scolnfl PN­
!l'aueccndo n.prc-ximadn_·
mente, urna I>cm�n:1 cm
enfia.

Como Se ve, O M�l'd'll
Didâtica Hincrante ;elll
uma missii.o e<lucativa de
grande ele alcance.
Para oue correspond:l

exal:amente 110 (lue dão �Io
eHpera. pedimoS! aOI> pro­
fe"sl"ôcs (!Ue nos enviem
sugest.õcs para exp::"içõc�
futuras. e �! tódas as Des-

A RAIN1<J J\ DAS BICICLE
TAS, .!I1em ele 11m COl11pl>
to se. "lIça de reforma:;,
tlnt.uras, conc�rtos, sol<105,
conta também agora com
um perfeito serviço de

V"ULCANlZAÇAO de pneus
e dmaras.
RU:t: Comrlhelro Mafra,

1:14.

�'3:r.5'A�em 5 "'.."u:
(OIftWOlIl-SftllU10lRnro

rol (�..I.1'f

....'frWIClKffllullN..·11

Movimento ela 'resourarta em 25 de Julho ele 1�61
Saldo do dto 24 (em cãix3) CI'S 6.7'12.473,20

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
Receila Orçarnentârla Despesa Orçall;entnria

Administração Gernl
Exnç5.o e Fisc. Financeira
Ecluca";:lo Púbhcn
Snúde Pública
Serviços Inelusl!'iai.�
Sei-v. de Utilidade Pública

Arrecadncâc
OerA)�itante ce dinheiro

Movimento de Fundos

128.310,10
140!l28,70
150.000.00

4.000,00
0.050,00

::�.-lOo.eO
9.:!00,OO

138.575.00
---_._---- ._- ------- 1.407.875.00

5-1.33-1,40
120.485,00
50..00.00
24.500.00
1.000.00

SOCIEDADE AVICOLA 12 DE JULHO
Encargo!; mverscs

R('sto:< " Pagar
Con a de Depóflllo
creu. Esp. Dec. n. 125

Qc])osit:mte de, dinehiro
Balanço 5209.401.60

10.R EXPOSIÇAQ AVWOLA
- PROGaAMA

CONVITE

A SCCIEDADE AViCOLA i2 DE JULHO, tem o máxt-
ors 7.161.721.00

DI:SCRIMINA('AO DOS SAf..no8
Cr<': 7.161.721,00mo nrazer' em cunvldar- os uvlcultores dessa re�ão. e o

povo em eeral cara assistirem 3 io.« EXPOSIÇÃO AVíCO·
LP MUNICIPAL, este ano com a participação de Exposito- va TcsOUl"Hria

Em Bancos
1.299.401.130
475.702.50..c., ri/:; diversos Murucjjnos víztnhos,

.

Além à'l sxoostcêo de aves, contaremos este ano com

uma sxoostcêo de Coelhos. Pombos, Peixes de Ornamen­
tacão. Faisões e diversas cnecões pequenas e interessantes.

.

A abertura da Exposícâo deverá dar-se ha 30 de Se-

crs 5.775.104,10
Prefeitura do Muntctp!o de Florianópolis, em 25 de Julho se 1961

Mo\'lmento da 'resoura-ía em 26 de Julho de i961
lembro próximo, às 16 noras. perdur-ando aberta para vi-

SH1do do dia 25 (em cnívn I CrS 5.299.401,80 . ,

sita��t:��p�n��: 8n�:s�:t�:��d(Clmel;tos vela visita
RECEBrMENTOS PAGAMENTOS

A DIRETORIA Arrecada�:ceita orccrnenrarta
28"0.546,60 Aelminis��;::saGel��ça..TeniãrL'\·17.8!)'7.51J

Brusque - SC. - 20 de setembro de 1961.
DCPD"itante de dinheiro 12.035.00 Exação e Plsc. Financeira 7.000.00

Eeluc:\�O Públic� 59.G59,90
Strvir;os Industriais 10.!)00.00
.serv. de Utilidade Públlc;a 48.820.00

t�ODA FEMININA
CHEGARAM COUSAS LINDAS

EnC':\rgo." Diverxos
cre.t. E�!]. OeC. isa

RC<,;IOs �. Pagar
ncpc-ttente de dinheiro

Balan,Qo

433623(1
30.200.00

40.000.00
1.000.00

5,342.)34.50

CrS 5.800.9R3.20
D1SCRIMLNA('"O DbR SALD()S

C,:S 5.600.983.20

N:t TOflonrarla
Em Bal1rOE .

5.!H2.J34.50
475.702.50

CI"S 5.817.:t1700
Pl'pft'ltLn'a do MIl.niriplo dp Flül"i:tn6poli.-.;. em 26 dt'! Jult::) oe IOG'J.

e blusões .. vestidos em !,lcidO J. K. ete., etc., etc., estão

ChDg;�I��JÓ��r�n�ii��sd��::� mcninas e "menina-moça"
A Modelar apresenta Ulll:t bclisslma coleção, Dá gósto
passar 0.$ olhos pelos artigos lindos (lue, di{\rlamente, está
recebendo!

N5.o será demais aCl"cscentf!r que tambóm a secção
masculina e par" I'''pazes está. sendo super-sortida dos

artigos para a estação enLrnnLc, E r.lndn ... a popular l'

b:1l'aleira "Gl'I1!inh:l" mi.o rico'l e.�()ueeida. C cstqque r{'­

cebido cslá à nlLura da :ma tr:ldição. Quer em !1reçOS quer
Oll1 variodadc.

MDVlmento rI:! Tcsour::\'":a cm 27 de Julho de 1961
Saldo do dia 26 rem caiva! CrS 5.34213450

RF.Cf!."'BIMENTOS
"

PAGAME"TOS
ReCellil. Orcamf'ntár�a

Arrecadação
-

D"cpo!:Í{:mte clt" ellnh('lro
Oespêsa Orçamentária

Desl1êsa Or<':t1'('''j:üia
EXllÇão e

.

Fisc. Financeira

Arlministração Oeral
CdUC3Ção Pública

Sego Pública e Assis!. Social
Servl<;os lndlls�riai,;
SC'rv. �_e Utilidade Públic:1

J!;ncurgo,.: Diversos
Crl'jL ESt). Dec. '125'

•

R('�to� .:'. Pngilr
DepÕsitant.e de elinhei('o

100.417,10
5706.30
500,00

9.500.00
5.-1117.40

11.00000

22.1'C2,no
431.00

92.2r.. l.30
30.575.00
12.500.00

1---- ----------1

I D U N)... O _) \
I Ofl pn�:s DUNLO\� Oj'rrl'rf"m quallv/Ulc e rr.�I':têndH. I
I RAINHA DAS BICICJ.I!:'l'AS _ r(.t\:l vons. M:lfl':�, 1:14

1- -

236·120,00

15.�M,do
5.100.783,40

CrS '5.547757.90
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 5.547.757,9G

Na Tl'flOUl"aria
Em B::l.11c.os ..

$.109.783.40
475.702,50

-::;;s- )

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL SERVICO Dl:
ALlMENTKÇÃO DA PREVIDENClA

SOCIAL

CrS 5.585.485.00
Pl'efeitura do Ml1nlc!pto de Florianópolis, em 27 de JUra0 {ie 1961.

Movimento da Teso:n'ar:n em 28. rle Julho de 1961

Saldo do dia 27 (em caL'<::a) CrS 5.109:i�3,:;-0
REGEBIMI:NTOS

Reeeit:l Orçamentãria
Arrecadação 643.07't;10
Depo.':itante de dinheiro 9.245,90

PAGAME!\'TOS

Dcspêsa Orca.rl'entârla
Exação e Fis. Financeh'a
Educação Públicn

9500,00
9.000.00

21.954.00
10.641.C;
61.427,00
12.500,(1';)
100.846.00

LOOO,OO
5.52'6,238,40

A Delegacia Regional do SAPS em Santa patarina
comunica aos interessados qu�, até o orôxlmo dia 16 de

outubro, encontra-se aberta a inscrtt:ão de concurso para

provimento de cargos da classe "A" da sêrie de classes
de MOTORISTA, dos Institutos De Aposentadoria. e Pen­
flões dos Baneârios, dos Empregados em Transportes e

Cargas, dos Ferroviários e Empre�ados em Serviços PÚ­

b�!eos, dos Industriários, dos Maritimos e do Serviço de

Alimentar.ão da Previdência Social (SAPS).

Outro,;sim, comuniea Que as Informações e eRclal'e­
<,jmentos serão prestados pela Delegacia acima, â rua

Francisco Tolentino n. 10 - Florianópolis, das 14 ás 17

Serviços Industriais
Servo de Utilidade Pública

EnCargcs Diversos
Credo Esp. Dec. n. 125

Restos a Pagar
Depositante de dinheirO
Balanço

Cr$ 5.762.106,40
DlSCRIM.INA('.lO DOS SALDOS

CrS 5.762.106,40
'

Na Tesou:-arla ."

Em Bancos.
5.526.238.4:J
475.70:t�50

horas.

Edgard V. Deichmann

Delegado Reqi071al Substituto

24-26--27/9/61

Cr,<=:; ".001.940,90
Pt'efeitura do Município de Florianópoli,;. em 28 ele Julho ele 1961.

VARIG � -:- �i__

ZlNOV0063Bpa.ra ;
CURITIBA

\ SÃO PAULO
'. . RIO

ANUNCIA: REDUÇÃO DE

OIÀRI>AMENTE SAioA As 8,40 ha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..',
PROGRAMA DO MES'
SETEMBRO

DIA 24 -

El�CONTRO DOS BROTINHOS
�IA 26 -

CINEMA - INDISCRETA
DIA 30

S0!R:ÉE - DESFILE BANGú

Cronica
I AOS COMERCIÁRIOS EM GERAL-,I
'I Cinco mil..i: :1:V:�t:T: ::OC:UZ:i_l!70S e, C,inqucnirt centavos é o -prêço de um sapato! A

sola c ae couro. o couro é úe couro, o cordão é de cor-

16U.-0. Nada }.!�
de cJ:traordi,nario ou de miraculoso quan­

to a duntbil1dadc e conforto. A sua aquisição não dá
asreíto inalO)" ao comnraaor do que gastá-lo nas cal-

I ��f:Ss:r;:�� :��:!!e�S:!�::d;ã�eh:11�e��:�1:�:e�i�e�e;
I uma casa. 1::, pur(t c fundamentalmente,um sapato. E

i custa cinco mil, quatrocentos e noventa e cinco cruzei-

I TOS e cínquenui centavos!
'

Alerto mais uma vez o íeuor, as autoridades civis

I e eczesrdsucis. as jõrças armadas em geral, o povo, oh,

I
(' povo. e os comerCiarias para o. préço desse beeêrrc de

ouro; cinco mil. q!tatrocentos e 1I0renta e cinco cruzei­

lOS e cinquenta. centavos.

IAcontece Que algumas pessõas irão comprar o s

pato. E ésse sapato irá ser vendido por' outra pessoa,
chamada. genericamente de "comerciaria", E essa'

pes-Isoe, ou esse comerciário terá, digamos, os vencimentos

correepcnâentes a um sapatt. e um terço.
Diga-me o leitor intelige7lte, que já adivinha onde Iquero c/�egar. qua� sera a teação natural do chamada

"cvmerClano", ao vêr nos pes do freguês o aluguel de

I
sua casa, a conta do annazem., o leite e o pão das IcriWlças. a modesta cerve7/t dos sábados, o terno que

�::e/���e f����):a�d:l? s::!.atl�;� j�:��:o:e;:�r:ea:!��bO�

I
"nnavel e execrando rei chamado "freguês"?

Nao. por favôr, nada de sangue! Todos os movi-

7I1C1!tos de rea.ção nessa pais que começaram com um

tiro acaba1'a�t. illvariavelm('ute. derrotados. Os lideres
tem o mais �rolundo horrOI ao sanglte, e se declaram., i
tela logo haja derramamen�o desse liquido vermelho,
ardorosos pacifistas, a1lLat.t�.ç da paz e da ordem e cor­

rem às autoridades panl prestar-lhes "a mais irrestrita
.:.olidariedade·' 110 combate aos "desordeiros". Nada de

sangue uem de tiro 110 freguês, pois.
Pruponho humildemente que se faça um manifesto

(,us comerciários. que diga mais ou menos o seguinte:

I "Comercia"os' E,ta em ex"o,içao na vtt'ine de

I :U��ll::t(;:1 l�)I�i:l:�a��U�::r;su:taci�li�:�;'l;�l�e�:t:��:el.to�
I Wla;��tr:(�=.:i::�:,�d�:sE:S�':S:�:t�i:�:�d��c07l7é:u;;
I f�ttas.' alcgrias.e desencantos repousarão sob as calça­
rias machucadas IJOr éle.

D/'I.€i aos freu.1U1ses que '·cstais em falta", que o "39 I
�,::���::. t::l:;�:OOI�:l�l: ';�i:a:"j;�:� :0 r�t�;::� ê de boi

I
O lato e que hão o podei" vender. E amanhã. quan-Ido WS::iO patrão devolver à fábrica o encallhe, vôs pa-

I
('ereis

J. ,.stejar
lima vitória sôbre o capitalismo declI_

u_ \

A postos. pois ...I guerra é vossa, a torcida é 110ssa I
e a vUona sera de todos. amém!"

,l:sle o manifesto que eu faria. Se alguêm tem uma

idéia melhol". que a tome pública. O principal é que 1
uao se vendam assapatas, os incrivei.5 sapatos de cillc I
r..Ii. quatrocentos e noventa e cinco cruzeiros e dll'-Iqueilta cent(lVOS!

1________
----.

DIPLOMA EXTRAVIADO
Pura fins publlco;; declaro ter se extraviado o di­

:_;loma de contador regi;;tr.lC:O na DEC sob nr. 66.924,
dE; Yedda da Gama L. d·Eç.l.

28-9/61

VENDE-SE

30-1!/ül

c-, ·1. ,; '·''S··r .��'. :':,�·':I'·,'�'f·· "l'·�!,"'·' :! ....: .. ,;"�
., .

.,. '�'

"O E'sllHlo" O 1H.ai� ;'."!tl.!!l1J /Jitiri<l li!' .)rlll{a Colarinu.

. I PNEU e Camaras de I
i qualidade, só DUNLOP I
: - Rainha das Bicicletas, I
! Rua: ocneeíbeíro Mafra, I
r NP Ifi\!. I

CHEZINHO, NÃO!
CArE �i�'O!

VENCEU!!! I
t A Rainha das Bicicletas. I
I venceu a guerra contra I

, os preços altos .
.::. Rua: I

i Conselheiro Mafra, 154 I

I /I. Rainha das Bicicletas,
1
venceu a guerra contra I

\ o·s preços altos. - Rua: I
i Conselheiro Mafra, 154

1-------1
Sem Compromisso I

r .ênte= te fazer suas I

I compras ne peç-cs para I
I bfcioletas, vistte '! I

! Rainha das aicicíetas I
J - Rua: Conselheiro I

GaST� DE CHEl i
ENTÃO PEC� �1\fÉ ZIF I

!,JII---_mg�D lB •

MOTORES ElÉTRICOS

NO
I
"

Funcionamento p e r fei to. durabilidode excepcional, quctidcde
comprovada .,

* Eis os três torôres de garantia que CH Matare) Arno r:opresenlorfl poro o

con-vmrdcr.

* Os Malares Arno são rigorosamente cootrcledcs pelo Sistema C. I. Q .• Con·
trôle Integral de Qualidade. ° único que ClSseguro perfeição I"áxima no

@
ARNOS.A.

* Mo'lores monofósicos ate \1 /2 H F

* Molares trifásicos olé JCO H P

* Molore� paro mêquinos de costura

* Motoles especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO'

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

J\.'EYER & elA.
�uo Ft:�ipe Schmid:. 33

-Prefeitura Munici�al-ue flnrianó�'11S
I\lovilllentli. da Tesouraria, em 29 de Julho de 1961

Saldo do clia 28 (em caiXa) CrS '5.526.23f,40
RECEBIMENTOS cAGAMENTtJS

Receita Orçamentária Despesa Orçamentaria
Arrecadação 146.750,10' Educação PubliCa 3.000,00
Depositante de dinheiro 1.410.10 Servo Industriais 1.800.00

Serviços ce UtiUdade Pública 20.344,00
EnCargos Diversos 16.596,00
Credo Esp. Dee. 125 4.000,00
D�posi ante de d.inheiro 1.000.00
Balanço 5.627.658,60

CrS 5.674.398.60
mSCR�:vUNAÇÀO' DOs SALDOS

CrS 5.674.398,60

Na. Tesouraria.
.Em Bancos.

5.627.658,60
475.702,50

>1'. -,'

N. ::. DE FREl·.l'AS
Chefe Servo SonUôle

MARIO LOBO
Tesom'eiro

LUIS CARVALHOVISTO

Diretor

'I JMPRESSORA ID!gbiLo- ..
_ D E-.

OFlIYAL.DO STUART & OlA.

�®,___..

CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES
PERf"EIÇÃO [ RAPIDEZ.

Fiorianópolis, � lIJ/911!J(J1

piscinas de 50 metros OU

de 55 jardas.
FELICITACüES DO
PRESIDENTE JG

BRASILIA. (VA) O
presidente da Repúbllca,
sr. Joao Goulart, enviou
ao nadador paulista Ma-

Programação para setembro e outubro de 1961
DIA 25.n "A TRAPAÇA" Dir. Federico Fellini
DIA 3.10 "ROMANCE NA ITALIA"
DlA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonês
OlA 17.10 "CRISTO PROIBIDO"
DIA 24.10 "ONDE A VIDA COMEÇA"

,.,:

O trabalho da sacreeanu, com o Sr.
Milton campos e da Tesouraria, com o
sr. Danubio Melo, foI coroado de cxtto .

na grande fes�n.

O Conselho Deliberativo do Lira' T.
C., elegeu a seguinte diretoria: Presiden­
te - sr. Ewaldo MoritlZ; Vice-Presidente
- Sr. Antonio Apóstolo; 1.d' Vice _ Dr.
Ari Pereira Oliveira e 2.0 Vice _ Dr.
David Ferreira Lima. Os Outros rr em­

bras, o Presidente Iará II .escsnie, pura
completar Os cargos.

•
--

: Ministério do T ra'bal�o e Previdência- Consórcio JAC - Cruzeiro do Su� • Social• •

: VANTAGENS QUE 80' A NOSSA : Serviço de Alimentação da Previ-
• LINHA CONVAIR LHE OFEREtE:.-· dência Social•

1) - Oh'et'\ g'Iorianópolts/Sáo Paulo/Rio; •DI' R
'

I d S .j C t
'

• 2) - cnecaua em São Paulo,", 10,15 horas, em apODas. e egacla eglona e an a a arma!

: 3) _. �Oh:�d�LO:s ��,;oÔ�oras n j Rio (Aeroportn Santos � CONCURSOS 'POBUCOS
•

... A Delegacia Regional do SAPS comunica aos ínteres-

III Dum ....nt, centro da Cidade), já almoçado e prc,.lt)' eedos que. até o dia 16 de outubro, às 17 horas, acham-se
l1li uara c SErviço; • abertas tnscrtcões para os concursos de ATENDENTE e

• 4) - Possibilidade de regressar no mesmo dia, à tarde.. ::�'\����o s���Zrl�U�eq�:i:�U�� h��,�;r�c��:n��:n���!�
-

"ES'l'A� AS RAZÕES DF. SER A • Tolentlno, 10 em Florianópolis.
• �

•
EDGAR V. DEICHMANN

• PREFERIDA no PUBLICO. DELEGADO RE���2�P;C,:/���':;:���
- .
....._ .... ..,. ....�......_ ..�--.,

----------

VENCEU!!!

TÂNIA ARAÚJO A RAINHA DO LIRA T. CLUBE,

I
- Ewaldo Morilz eleilr Presidente do

CI.
ube da _Colina.

interessado � apresentaçao deste ta-
A Festa da Primavera do Lira T. C., moso conjunto.

�b:Z�������r:oe�o u:n�����e dseue�:::e��� Após ú meu regresso de pelotas,' fu-
tando Os salõeli do Clube da Collna. Foi rei o comentário da festa da Primavera.
uma ele.,�lntissima noite, qun reUniu (I

top-sej, (!o "socteey' florlanoPQlltano
Na ocasião foi eleita a raruba de 1961·62
srta. Tânia Del Valey AraUjo, QUC cb
teve o apóio unânime da diretoria de
Clube.

I:
�I A erta. Eliane Lins. aniversariou sé­

�) bade p.p. e tes�ejotl no Lira T. C.. Os

i.::í..•, ,um:,,:en::l:�: ::I:�::"l'Y, pu" .. à .,
funções de Preaírtente do Lira T. C, /.10
Er. Ewalc]o Moritz. no dia sete de outu­

bro. data do Baile de Aniver,;árlo do
Clube.

No clichê _ Tânia Del ueie y Ara

fI a I��:��r��s:�����tn:e s�� �r;!u�: ��� �o� ���s�.� .. Ç�á�:�o�ef��\I�i�aL�'�aI�:
f � vembro. O cronist=:. Sebastiüo Reis, estã de" do Clube da Colina de 1961.
W� '$'�� -�

il\1o��P'eLcJ2�oo�q�,2i2�':·Re-
, porque 8. Pederacínn In- mundial dos 100 metros publica."

ternacionat ce Natuclon lllLdo livre, um' telegrama' - - � - - - --

Amateur";_ em Congresso de congrntulaçôes pelo I É IMPOSSíVEL!!!
por ocasrao dos Jogos exprel:lslvo feito. O texto é I Sim. é impossível alguém
O�ímpicos, e!;t.abelelem o seguinte: "Meu caloroso i vender mais barato que
que os recordes somente abraço pela grande COn- 1 a Rainha das Bicicletas,
seriam reconhecidos, a qlllsta oue projeta o no- Rua: Conselheiro Mafra,
punir de 1.0 de maio fie me do Brasil no esporte I N.o 154.

1957, quando obtidos em mundial. Saudações. João -- - - - - -
_

�gTEg PREFEREM A
GUARUJA'·

I
• Cia. Johnson &. Johnson do Brasil
• Colgate Palmolive
• Cia. Gessy Industrial
• Cia. Cervejaria Brahma
• Cia. Industrial Farmacêutica
• Destilaria :rvledellin
• Esso Brasileira de Petróleo
• Ford Motor do Brasil
• Fábrica de Bicicletas Monark
• Fábrica de Tecidos Tatuapp
• Gilette Safety Rasor Co of Brasil
• General Motors do Brasil
• Instituto Medicamenta Fontoura
• Indústria de Pneumáticos Firéstone
• Laboratório Anakol
• Laboratórios Zl1mbeletti
• Laboratório Phymatosan
• Laboratório Miles
• Leite de Colónia
• Laboratório Silva Araujo Roussel
• Martini
• Minâncora
• Maizena
• Perfumaria Lopes
• Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
• S. A. Moinho Santista
• Philips do Brasil
• Toddy
• Tecidos e Artefatos Kali{ Sêhbe
• Viação Aérea Rio Grandense tVarig)
• Vick Farmacêutica

RÁDIo GUARUJJf--
DE FLORIANÓPOLIS.

ZYJ-7 - Ondas �edias -' 12-10 Kilociclos - 5 Kw

ZYT-H,Ondas Curtas - 5975 Kilociclos - 10 Kw

A Mil/aR POTÊNCIA RADIOFÓNICA
D� gllNTR CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Institulo de posenla�ofia e Pensões
dos Induslriários
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bro Óo corren te ano, às

treze horas, na Sala de

Reuniao dêste Hospital, à
rua Ruy Barbosa 5 n.,

Agronêu:ica, nesta cidade,
sedio recebidas, abertas e

examinadas ouunto
-

,��s
seus detalhes e confecção
� rubricadas pelos presen­

tes as' prbpostas cara o

fornecimento de um "�:LE­

TROCARDIÓRAFO" para
êsie nosocômto. 1. Não serao tomadas

I _ DAS INSTRUÇÕES 6lU cOnsideração as pro-

l. Tôdas as firmas in- postas que não estejam
teressaoas deverão estar rigorOsamente de acol'[:O
previamente inscrifaS na com os [ermos deste Hn-

Divisão de Intendência pital, bem como o Edital
dêste Hospital Geral da Diretoria de ln-

.. tendência da Marinha e o
2. As Inscrições devem Regulamento Gel'al OP

ser processadas de acõrdo Contabilidade Pública.

���alo ��;al �:1;er;I�:�ori� 2. As propostas deve-'-

de Intendência da Mar!- 1��e:P�:���d��ase el�cr:�::�
nha Dubllcado' no Diário 3. As propostas deveraoOfldia-l da União, nu\nero

ser apresentadas em tiuas
duzentos e vinte e oito, de vias. de acordo com os
sete dê outubro de mil no- modêlo::; fornecidos p"h
vecentos e elnouen:a e oi· Divisão c.e Intendência
to, páginas vinte e um cril deste Hospital. emendas ou r<>zur:1S.

trezentos e trinta e cinco '"'III-DO JULGAMENTO men:o, .proceder-se-! o ,

a vinte e um mil trezentos DAS pRO"Díl�'l'AS sorteio !para decidir a de Outubro próximo e funcionará no amplo salão de fundo,
e trinta e alto. '1. O jul�amento {Ias qual dos proponen.tes C9.- rlaro e arejadlssimo, da "Caçulinha" de A Modelar, a rua

3. São con'slderadas berâ a adjudicação (artigo Trajano n.o 29. As Inscrições podem ser feItas em qualquer
firmas inscritas aS oue �n- 756 ,da R.G.C.P.). elas 3 lojas A Modelar. E justo assinalar que é mais uma

tlsfizerpm as exieências do 5. O Hospital Naval"'"de cooperação simpática dos simpáticos e tradIcionais Esta-

inclso VI da le>a "Tl": �� .c .. a
.

�!1 �'o't:an'6'polt -_e.set-Va �el.eelmeJltos .A M.od�j.''''_'l!'''J;_",,''''i'''''''''''';�

::::::::!���t::i��=:==���:t",...sw,;�"ir,"efiel.lid:1.0;!_E"d,"it!,!al:..Cl:.,e:óro�1'=fr������;;'���ilIl;l>i"IICOW;I,I}.9,;W:Sl;L��;;t�=1�;.'l��,'����i·�����.. /_��U!!,�rt��.... �:�.n�'oos�..��.00,".:�0..7,'l4i.é,r;;",:íll�,,'����������'···'�am)!..·':>;�."·�i;'i./.;.:;;:,�:-.J��};"-'�_'·'" ��_,.&;

DELEGAUIA EM Si\l't'J.A UATARINA

EDITAL
INSCRIÇOES PARA lI/VilA'::! LI.)\.;t\.ÇOES NO CONJUNTO

RE8IDENClAL DO SACO OOS LIMOES

1 _ Levo ao conhecimento dos segurados do I.A.P.I.

:' ��:i,a!�:�i:od;b�;;::n��v��t�n�!;I;Õ�:ap!r�eo�U!�:��ad��
do instituto, Interessados na locação das casas do CaL.

Junto Residencial do Saso dos Límóes, inscrições que se,

rão realizadas pelo Plano "A", de acordo com o Regula­
mente Geral da PrevidêncIa Social e � Portaria DNPS - -

3'.740/56.
12 - Somente poderão ser admitidos às presentes íns­

cnções os mteressaoos que possuírem regularmente a qua

!idade de segurados do I.A.P.I,

3 - O valor locativo estabelecido oara as novas loca­

ções das unidades do citado ocníunto Residencial aos e­

gurudcs, até 31/12/61, é oecrs 1.500,00 (HUM MIL E QUI­
NH�l';TOS CRUZEIROS), valor que será acrescido do

duodécimo das taxas de serviços púb.rcos e do rateio das

despesas de conservação do referido Conjunto.
4 _ Termlnao o prece das inscriçõe , em 6/10/61, os

segurados regularmente Inscritos serão classificados Inde­

pendente da ordem cronológica da. inscrição, de acôrdo
com as seguintes qualidades preferenciais:

ar - Obrigação de desocupar o Imóvel em que o

segurado residir, por força de sentença ju­
dlelal, determinação do poder púbnco ou

ação de despejo, mesmo que ainda não jul­
gada, porém, desde que a desocupação não

seja decorrente de atraso no pagamento de

aluguel;
b) --,- PartICipação na Força jcxpedícíonáría Bra-

sneíra:
c) - Encargos de Familia;
d) _ RJ!:LAvAO DE GARANTIA, expressa pela

percentagem que o aluguel representar sô­
bre o salário médio menc.n dQS últimos f

(seis) meses, incluindo o salário do côn-,

jugue;
e) - Parcícípaçân em inscriçóes anteriores para

o mesmo fim e até o limite de duas, havi­
das na vigência da Portaria n.v DNPS -

3.740/56.
5 _ Não serão admitidos às inscrições ou dela serão

excluídos:

al _ o segurado proprietário ou promitente­
comprador de imóvel residencial, servo s­

comprovada pela Instituição a impossibili­
dade da utilização do mesmo;

bl - o segurado que, â. vista do nível de saláriO
e dos encargos de remme. auferir renda

incompatível com a fínaddade social pre ..

vista neste Plano.

6 _ A ctessírícacêo final dos segurados inscritos re­

sultará da soma de pontos atnbuídos na forma das qua­
lidades mencionadas no item 4.° supra.

7 _ Fica sem nenhum efeito tõda e qualquer parti­
clpação dos segurados em macnções anteriores, devendo

os interessados Inscrever-se regularmente, de acordo com

o presente eàital.
.

8 - Para os pedidos de inscrIção e maiores esclareci­

mentos, deverão os segurados dirigir-se à Delegacia do

I.A.P.I. nesta Capital - SERVIÇO !MOBILIARIO _ 2.0

andar do Edificlo IPASE - Praça Pereira e Oliveira _

no horário de 12 às 18 horas, de segunda à sexta-feira.

Plcrlanôpulís, 22 de setembro de 1961

Rodolpho Tietzmann - DELEGADO

22---24-26-9/61

Juizo �e Oire'un �a l' Vam
Cível �e florionó�olis

Edital de praça com aprazo Capital, à Travessa :Argen-
de vinte dias tina, com a área de 228

O Doutor EUGÊNIO
TROMPOWSKY TAU-

_, LIOS FILHO, Juiz de
Direito da la. Vara Cí­

vel da, Comarca de Flo­

rianópolis, Capital do

Estado de Santa Cata­

rina, na forma da Lei,

"4111
FAZ SABER ao.'; que o pre-

-esente edital de praça com

o prazo de vinle (20) dias,
virem, ou dêle conhecimen­
to uverem que, no dia 17

de outubro próximo, às 15

horas, o Porteiro dos Audi­

tórios dêste Juizo, sito à

Praça Pereira Oliveira, nc

10, levará a publico, pregão
de venda e arrematação a

,

quem mais der e o maior

lanço oferecer eôbre o. a­

vauacãc de o-s 1.100.000,00,
do Imóvel abaixo descrito,
penhorado a CALVY DE

SOUZA TAVARES, nos au­

tos nO 32-61, de Ação Exe_

cutiva, que lhe move ELIAS

FEINGOLD:

Um te!'reno situado nesta

metros quadrados, de pro­

priedade de Oalvy de Sou­
za Tavares e sua mulher,
no qual está construido um

prédio de dois pavimentos,
1'0b nv 10 da referida Tra­
vessa. Oito imóvel acha-se

trenecnto no L�ro 3-E, às
fJs. 171, sob nc 56"65.
"'

para que chegue ao cc

nneclmento de todos, man­
dou expedir o presente e­

d:tal que será afixado no

lugar de costume e publica
do na forma da lei. Dado

e passada nesta cidade de

Florianópolis, Capital doEs

t.ado de Santa Catarina, aos
quinze dias do mês de se­

tembro do ano de mil no­

vecentos e sessenta e um.

Eu, (ass.)Maria Juraci da
Silva _ Escrevente Jura­

.'nentaàllill' o subscrevo. (ass.)
Eugenio Trompc.nvs1cy Tau­

tots Filho - Juiz de Direito
da la Vara CíveL
CONFERE COM O ORIGI-
NAL.

Maria Juraci da Süva,
Escrevente Juramentada

VENDE-SE
Cma :r.:>âqu'in� de filmar de 8 mm marc�

"GIC'" para 1':; m de fiL"!le mar;;a Í!·ancês,
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25:5 ou

pelo te], 3530.

I

Êstes bezerros foram transportados numa Kombi, de Goiânia a São • chassi do chão, dando-I�e um vão livre bem maior do que o de veiculas

Paulo, numa distância de mil quilômetros. E, ao que parece, gostaram
da viagem. Será que v. poderia fazer o mesmo com uma camlcneta de

outra marca? O seu amplo compartimento de carga, de quase 5 metros

cúbicos, não só permite levar mais mercadorias, como estas chegam mais

rápido ao seu destino e em muito melhor estado. Motivo: na Kombi

a mercadoria viaja na zona de melhor suspensão, entre os dois eixos.

Transporta com a mesma segurança e facilidade um delicado vaso de

flôres, como os mais pesados e volumosos implementes agrícolas. Para

especialmente construídos para terrenos diffceis. Perfeita estabilidade

é assegurada pela própria distribuição do oêso : motorista na frente,
carga no meio e motor atrás. Suspensão independente nas quatro rodas

I
proporciona rodar mais macio e seguro. Motor refrigerado a ar faz a

Kombi subir rampas do 25% sem jamais ferver, sirnplesmente porque

o ar não pode ferver. Simples, robusta e econômica em consumo e ma­

nutençãô, a Kcmbi é um verdadeiro pé de boi para o homem do campo,

Procure seu Revendedor Autorizado VOlkswagen.
a Kombi não existem estradas ruins: 24 centlmetroa separam o seu

VOLKSWAGEN DO BRASIL S,A, s. Bernardo do campo'- Est de São paU10� - o
_

""nso sôbre roda.

��ã��i:�i��·d��;':�-Ministéric:) da Marinha Comando do5-DN
���1���E:l�;:!::�:7:� HOSP�TA� NAyAL DE FLORIANé POLIS
:' d�:'de;�;�:::'��'�u��: CONCORREf{CIA PUBLICA ADMINISTRATIVA· E DI T A L

4. O recebimento de re- prescincliveis a cotaçao do termina o Edi�l Geral de segunda condição que n'f"
querlmento solicitando íns- prêçc oreracrco. sete de outubro de mil no-

crtçâc, com validade para 5. As propoata., deve- vecentos e cinquenta e 01-
a concorrêneia de. �ue tza- rão conter uma declaraçao to, e o presente Edital êe
ta o presente Eultal, ter- expressa dos interessadns Concorrência.

::n:i�á d���e:e;���:�n�: 1����1�0 C��h�!�:�n� sa��� 2. O fornecImento será

corrente ano, e a' assina- especificações do materlnl ��jeUca�e;::er�oPo�:�çt�:tura dos respectivos iêr- que se-prepõem fornecer.
mos no dia seis do mesmo A fali" dessa declaracão
mês. importará na exclusão in-

II.,.... 'DAS PROPOSTAS tegra1 da proposta.

\

Euital Geral, publicado no

Diário Oficial da União,
numero "uzen�Os e vinte e

oito, de sete de outubro de
'mil novecentos e cinquen­
ta e oito (288(1958), pá.gt­
nas 21335/38, fica estabe­

lecida uma cota de l(;'o/Q
sôbre o valor do forneci­
mento para caução de ga­

rantia do fornecimento.

Hospital Naval de _t"'lo­
rianópolls, Santa ca'artne,
em 23 de setembro de
1961.

6: A8 propostus deve­
rão ccnter ainda, uma de­
cteracas de completa sub­
míssao ao Edital Geral de
scte �.e outubrO ele mil nO­
vecentos e cinquenta e oi­

to, ao presente Edital, JI."(}

Regulamento de Conta1;i­

lidade PÚblic;)., declar;ção
e�S:1 C:_Ue terá fôrça cop­

tratual, face a legislaçãn
vigente:

7. Serão sumàriamente
excluid"l.s as propostas que
nao contiverem 0.<; prêços
por exten>lo, bem como

aquelas ,!uê -c"ntiverem

mais baixos, por miníma

que seja a diferença entre
êstes e os de qualquer ou­

tra proposta, nêc podendo
os mesmos excederem de
10% dos preçoS\. correntes
da praça, sob pena de

anulação da concorrência

(artigo 743, (10 R.G.C.P.).
3. Em �gualdade de

condições terão sempre
preferência os· proponen tes
nacionais (artigo 742, lia
R.G.C.P).

4. l!.m caso de.elTI"'
entre duas propostas, será
o fornecimento adjucado
ao proponente que conce­

der maior abatimento so­
bre ti prêço dado.
Se Iienhum dêles concoI"­

dar em concedeI' abatl-

caso de absoluta lguri."
de entre duas propostas,
com d�reIto a ;neIhor elas.­
slflcaçao, sirva para decí­
dir a quem cabe a pref-
rêncla (artigo 744, do
R.G.CP.).

IV - DISPOSIÇõES
GERAIS

CESAR ABRAHAM.

Primeiro-Tenente (IM)
Encarregado da Dívlsao de

tntendencia
De acordo cem o inciso

XVII da alínea "c" do

VAMOS TER A ESCOUNHA WALlTA
De longe em longe surge em nossa Capital, como em

outras grandes cidades do pais, a util, simpática e alegre
Escollnha Wallta. I

Passa a ser uma aula de cousas prâtlcas, de cousas

utcis, de cousas saborosas e deliciosas para o lar. Lá vão
centenas e centenas de senhoras e nOivinhas, da melhor

sociedade, fazer o aprendizado ou aperfeiçoamento dos
conhecimentos inherentes aó; necessidades de uma bôa
dona de casa.

São centenas de receitas e centenas de maneiras de
executá-las. São aulas prática., de cousas adoráveis ao

paladar. São aulas dadas por pessoa de altos conheelmen�
tos e fina educação. No término dessas aulas cada "aluna"
recebe o seu diploma.

A Escollnha Walita iniciará a sua atividade no dia 4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"ES D!I CLUBE DOZE DE AGÔSrG ESr:: LYIA DE "MnSS ELEGANTE
'�ÓPIJLIS - RESERVA DE MES.I,I.S NA S�CRETARIA DO CLUBE,

-=�::,§�to�:1�:gt·;::�:&::�"J J9�9& A�erlus �e."
gem df'.i.H � .rnonte. cnucr o _Amenca cans:- )ti"�lo, pOis_ i'()n�l:.lnto rcont, da 7.fl pág.) rude pa� os primeirosQU,: dr()�: C. RCll�UX - g,lliU � tao esporada vlto- qUlnzista fez a untregu <,,)s guaenses apresentamo ln- dias ll.esta semana. A eco

�o;;��7z�;' :C�\ B����� ���ã� �:nr��eQ���;I�Uc�:S�:�i� pontos.

��:���c�l.m suntuoso carro cncú!�lend911 numa I�rma
elo; eh rts, AYI,l11,'11nh", disputas do estadual. Qua- OS CLASSIPj(!ADOS XXX CSPeClnllZ;H�X� Jolt1VllIc,
'retxetnnna. Perell'lnha c dro»: América - Oaulkc; Após a P' (lI, li ao éu -Por falar em Carro Ale-Mllt]nho, O Cruzeiro Arlé- Adne le Béco: Celso, Dibl quarth r,,' 1. Itcou -on-
ucc rem» li assim- Noe- 'c Ibraím: Tlte, Daniel. do li segu;n.c :1. dos
mil': D .. !uij;h:\ (Valóu'!al. Didi, Euclides e Zézlnho. G clubes qur 2 ri u-am
vund.r! y c Boldrlnl; Bre- Caçadcrense formou: Dal- p':1.I'3. a e I", C 'I :r· r er-

máf; Azul, ninha e More- tame � 'lu � I ' «r-verá
Li:r.a e Bergama.ieo: ser efetu:-.r!,. t n Plr!' 1 e

Dja1ma, Sócn, Li-ação. Ge returno: ') Di:ls,
lulic e Clarin. O árbr-rc foi Met'"o'1(·1 C-dos

NOS S
DE F

dam o e rvo: Pnví,
0" C IZequlnha)
Bo o Arbill':I-
gem R F 'rari O ar-

rec 71)"000
'0 ".\

O;'

Ia
do :u :1,
Liv "O
Ar '\\.'1\
nl 1,1"os
de O no
jô,?: amo-
".

o sr , Cid Castro e aunrru-r-

li'lades não se V2rWC;_Ü',,'m, fI "8

QUINZE ENTR-::G()U OS c-

PONTOS x O'

JO<",II'
-âc a

o jô�o marca f-r para

Lajes entre Ouarany e

----------

�WBE DÓU !!E " "

Edilill de (Gr.CO"·'�

l1ia
"nY
râo
dtn-

górico podemos dizer que
o confeccion:ldo pela mes­

tre David oevaorõ, consti ..
tuirá --':!'ande �urpresa para
o público êatarmcnse. N(L
le, des,ilará a Ml.'lll Brasil

.

Rrta. Vera Maria Brauner
de Menezes, caso é claro,
venha a R(-rltal' o convite
(iUe Iha ,'.·ã feito pela
C.C.O. a-revés de um

A ctdaee de São Bento
do Sul. oevers telegrnfnr
eonflrmando sua vinda o

mais tnrê ar. a.é a noite de
h0Je, Er.bora Os despor­
tistJ>s serranos estejam em
dificulrlndes cara. trazer
sua dele,,"acão espera-se
que !u�:> neue I>olucionado.

XXX

Ccntinunrn 0'5- repares
da ):ista dr atif.!{islll,.:l do
14.0 Batalh5.o de Caçado·
res, ,101.'1\1 cus disputas de
utletll<mo, Todo_<:; o" deta­
lhe.'l . es310 sendo observa­
rl-s !pl"n Que a pi:;ta apre­
sente' excelenter; condil!�el>.
Louve,se aqui o ill�""-�e
demot)strado pelo COl'onel
Sylvio' Pinto dn LIM.

e:riss:'l'!,j ,. pect -rnente
rlestgnado para esse fim.

XXX
O sr, Mori:.t Silva, ro­

presen'an!� da FAC, no

Rio de J neiro, especlal­
mente convI do Pela Co­
mbsào Centl'ul Orgllni;>;a­
dera esb):á prescnte a

grandiosa fc�t{t, Afluela
autoridade esportiva mar­

cOu ,;ua rhegada para, o

dia 29, se�ta-relra
XXX

O púlaço de alambrado
que f31tou Parll a conclu­
são do circulo do e8tÁ.dio
<la FAC, está sendo espa-

De' ordem do Sr. Presidente: do Clube Do:.' df' AI"ôsto,
levo ao conh,eclmento de qu'.!m Interes '!lr s � que a

�:I:��s:oà�::t!5�d�n��:���:ep:;� l:a��i�a��,�b:�����,���r:�
menta do Bar e Restaurante da sl""de socIal e do Balneário
do Clube.

-

As Propostas Cleverão 'ser rntrc:""tH', na ��. :l-ia do
Clube, em enVelop�s fechados, no horá.rio da� 8 s I'! e das
14 as 18 horas, devendo constar dos envelope's os dizeres:
"Propostas para arrendamento do Bar c Re;1, ur nte'"

As propostas poderão abt'll1ger n,� dnas dl'lWnclencias
do Clube, em conjunto, ou cada uma delas em porado
ou, ainda, só uma, das dependéncins mencionadas.

Maiores C1::chu'ecimentos poderão se-I' p!'f'3tarlos na
Secretaria do Clube, diáriamente, no pcríodl) d' fi '\,� 10
horas.

Hiram do Livrr17lt('llfo
S:!crctárlo Geral

íillJ­

C' e"-j .mst
FONE: 3636

_ 2", S 18na-
ás 2 C 71,
- O m :lC iculo de todos oS tem-

P��!a�o: �im:nn�s J:�sJ::�:��o�
UliSa II;" Stcphen Boyd em

EN HU'R
- T.. ('l J - Câmera 65 _

'Cen'1I:3 até 5 anos

Cine RIU
::'Ol'J'E: S4:3t)

{Is 2 - 5 - 71/2 _ 9 hs,
SessÕes das Moças

Mazzaroppl _ em _

FUZILEIROS DO AMOR

Censura: até 5 "uos

Cine ROXY
FONE: 848& /

ás 2 12 - 51/2- 8 hs.
'õps das Moças

-BA:;JJBOS-
Mazzaroppi _ em _

FUZILEIROS DO A,\lOR
Cen. Ura :'!té 5 anos

PNEU e Camaras de I
, quaUtIade, ,�Ó DUNLOP I
I - Rainha das Bicicletas, I'
I Rua: Conselheiro Mafra, I
I N.o 154. I

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES ClYIS
DO BRASIL

27-9/61

Levo ao conhecimento dos; funcionários públicos civis
ff'rlérais. 'estaduais, municipais e aut.,.'l.rquicos do Estano de
Santa C;).t�rina que, dG-vkiamante credenciado, estou I!m.

garlando sócios,. seguros coletivos e pecúlios.
2 - Dentre a!rVárlas finalidades da ASCB, a que maIs

se de.�t[1l':\ é 'o srguro de vida em grupo, mediante descon.
lo em f('lhrl. ('!uc a Afi�ocin.çilo l;fcrúce ao_s scus associados,
r:pen!"dn ['<)ln a� �e�'uintcs compant:!a,�:

P. c-.'itCnela do Sul

Equitativa
Into:rul'cional

}\ -->r'��i�'l

l',;�ú ia Coletivo da ASCB.
3 - At"nde,se a pedidos do interior do Estado.
p, :-a :ns{'··lr>;es e informações:
nua Gent'rnl BittpDcourt 115 - Telefone 3891

Joáo Marçal
Agente credenciadoCine GLóR�A

(ES'l'REIT0) }'"onc: 6�62

" 8 hs,

_,

PA�!!BPA(ÃO NASCIMENTO-
Rey Fischer - Ev!l, B'trlok _ em _

CHAME MADEu:.:INE PAR.!\ A�-IAn
Censura fé 13 fll1 .':i

Cine If.nlÉRIO
(ESIRET'rO) F(,lH:, ";2\)5

ás Te 9 hs.

'SeSsões das Moças
Grilnt Williams _ LoIa Albrlg-ht

RASTOS DO ESPAÇO
Censura. até 5 Unos

Cine RAJA (S. José;
ás 8 hs,

Jerry Lewis - D'a Merr\,ll - e:n -

A CANOA F

�-J !osé- Hoje ás 2 e 71/2 lis.
2.a SEM'ANA

Moacyr Pereira c Elizabeth Mello Pereira, participam aos

parf'ntes e pc�soas amti;!as o na!;clment.o de seu filhinho

Marros Antên1o, ocorrido dia 22 de Setembro na Mater­

nidade dr. Carios Corr6a,

Flor1alllÍpolis, 23 do scLembl'O de 1961
24-26e 27j9

�-----------------

�:--IBIÇ6ES NO eINE MO JOSÉ ESTAO SUSPENSAS
"'"''''''''''ii''''''' B OONV1TBB. IN()� �-�_--...",_

--lnHica�or PrcfiSSional
na. L.'URC qAURA

CLnica Geral
___ MEDICO ---­

aspecía'te-e em n.o.esua ce aeunorac c vias un­

r-'j-Ia.-;, Cura r-ao. '&J dHS mrecccóes agudas e cro­

nrc.,s. do �pf\re hc eentto-urlná' 'o em »rubosos

sexos. Dor-nçee do aparôíbo nigoeuvo e do stste-

I ma "ert�:.:_,

Hcrá nc: das 10 xs 1l,SJ horas e das 14,30 f.417,OO
horas. - ccnsunéno: Rua Sttlmmha Mflrinho, 2
LO anda-. (esq. da Rua João Ptnro r � Fone: 3246

Resídencíu: RU:l Lacerda ccuuono, n.c 13. (Oha­
oara do Espanha) - F0l_lE-' 3248.
- - - - -- - - - -

T
- -

-ORo GllfRREfRO -DA FONSECA'-
::JLHOS _ OUVll.,.C-S _ NARIZ _ GARGANTA

Consultório _ Rua Jo:}.') Pinto, 35 - Fone 3560
Restcênc-c, _ l<�(')!íp", s,cPl"'lldt, 9() _ Fone 3560
Consultas _ uns 10 às l� e das lo{ :'IR tg heras

Receita de óculo .. COm 'EflUip., Bnnsk ' Loude
EX:1.ne dt: ouvidos - 'narl;,: e garg�nta com

EQUIPO ALENOL \ (mico ntl C[lpltell
Trr,tamento elas 6In'r),�Jtes pt:., Ultras",r:-.

Ope-ação de .!\migdnlrll' nOl' prOre5.,0 modCrno.

WNICA SANTA CAUimU
\.iinitil Gpr",J

,

I':"pn,' �� N�rVO�íll !' tvJP-;1\ili� -,
-

T�Il�atJI"ntl'l :IpI.' P:l"t,(l<"bn(I'J" f"OfJ' Il""-'''.''II<

In,ul1nRt;erSDIB -- Ca.rdJozoloT'RDla �tlnn\"rR{l'••

PI�r.Otjl)l apla
Dt;-f'ção do .. �,lQutatna. _

OR eErl.,-:y JOI\O DE t-tOflfl ...

DR JOAt TAVARES rRAr-eM-'<

DR IVAtJ RASrOS OE ANlIRAD.
C(:�H'tULT"".. 01\."1 lf> àB 18 h .. ra._.

!::Jd"rpC(l' ,",v"nlrlla MAuro RAmn ... ?RI'

(PI'H.,.a F.tl'lvina LuzI _ 1"'11\(. W,-5?

ADVÕCADO-riR. Mo,�ifiM1iB O�
D:t:MENE7.ESDr, Can;ídio cio

Amaral e Silva cons\ütórtt,: _ Rua Victor
Mel]'l'll's, :':4 - das 4 às fi hS.

!lesldr'ncia' - Rua Santos
Saraiva, 470 - &'·re1oo,
1-'nnc�: _ 23-22 • r.-e7.

Mal$.lstrado apo::.entado
Advocacia em Geral

bsc, e Res,: Rua bcalda'lha

Marinho, 2 - aJ)t.o 301

(es:tullia João Plnto)

, Di'a. tVA B. $.
BICHLERDr. Hélio Freilas

Médico àa Malerni·
dade Carmela Dulra
DOENÇAS DE dENHORAS
PARTOS - cm ...RGIA

L'LlNICA GEXAI,

Mfl:DICA
CLlNICA DE SiENHORAS

E CRIANÇ_'S
Atr'flde diáriamente:
Das 14,OU às 13.00 horas
.;ol1sultór::-' Rua ·Cel.
J'edro Demoro, 1553

- E.,trc:to _

Ond.as �uTta8 -

Eletro-coagllZt:çtio
----

,

Dr, Héii� Peixoli
Advo�ado

h'e..-:1imCla � I\IUDl
Ad')l!u K"ndf'1 :'1

f'o:-.�al, 406 1f'lpfone
��t,r'ltMlo - qlln
S('h�.lidt, 3' - 1.11 "-na
Sa!1\ "

Dr,Ay�
Cr.fNICA 1JE CRl4.NC
Consulta": Pela m

r-cm hora mal'''Rrta ,
teterone 27B6

Â W_n::'C, ons 15,30 d/l l'
noras

qOl"�,;:tó"lo. Rua Nu
\olh,'h::.do, 7 __o annar,
:;l'.e�i(Em"la: RII3 P'1

Hnmn. oi;"; - ,.. ,I .. r"ne 2'
�11"i..,dca c Romance
Qualidade � máxima

�lstenC'ja, cRI'<lC'teri?am
b1C'ld"tn,� EXCELL _

}:IHA DAS BTCICL

IM

U\JI!:N':';AS Lr!� '3EN�lO
- I' 4 �,TO SJ::t.1 DO-'l:
mh,-'�o pstcD·-profllaff

Crrnsultó::-io: Rua João
tI) n. Jfr - d;:s 16,\111
11:1,00 )lora,�. A'ucndl!'
horas n-al'c:l'\as. \'eltf
3025 - Resld=:ncia:
G-enf't3 I Blt.t.encc��'t u.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não Deixe de Prestigiar Com Tua Presença a Realização Máxima da Temporadil

II Jogos Abertos .S ta Catarina

A cidade fie Pôrlo União
também inscreveu-se para
;IS di�!)1!ta� f'CS II Jogo.�
Abe�·ji.,,�. PÔ1·to União este­
rô l'lt:tn(\o POr l.i'ulo� nas
modnlldartos rle Bllsquete

Na tcnlativ9 de trAzer a

cidade de .rcínvme, aos II

JogOs Abertos de Santa

Ca'nrina, a oomíssno CeI)
traI Org'nntzadora. dos II

Jogos Abertos resolveu en­

vtar um emlseár-lo espe­
clal à "Manchester". com

a finalidade do r.csI,lver n

que�tã() ea vinda ria dele­

gaçã,." [ú 'lHC a Prefcltura
------

h�'�i;t deslinado uma ver-

em virtude de motivos tm- ��d�s�C:;it'��o !l��:re��::eu f���
periosos,

XXX
bailo é trouxe cousígo, a

c('nlil"m<H:�ão c'e que Jof r -

",illC' cSjal'â presente. o

que cortamento .�er1Í nova

atrattto uara n� gr:tnde.'(
jogos, Jo'inville ([('vem eS­

t. I' presente â.� disputas,
11:1" motluHdõ't{l('fI de Vo­

IpjbOl Ma�{'.ulln(J, 'rem,
Mu"cu)lnu c Feox.l,nino, Na­
taeflO e Basquetebol.
PudI-mos :'lhlda informar

Boletim n. 44

xxx

A;;, camas Que vieram

especialmente de �iteroi
para sanarem o grave pro­
blema que comissão
Central Ot'ganizadora, COll�

tuvn, conünunn sendo
Jll()j.üafl;_;s na nova. rcscota

Illdl1�h'�"I, loc:!l em qllc
ficarão concentmdo,; {fldos
os .atléklS no <:exo mascU­

liBI}. As :ltlélas ficarão

, p,) ou .turno a clr!ndc
de' J:ll'lU'U!l confirmDu 'Sua
1: rlicipa(':in nas lllodall­
(]:\(Ie" de Fulebol de Sa­
j;'i.), Voleibol F('minino c

(�klj. lHO.
XXX hO:,j:>edadas 110 OsCal Pá.­

l(lc(, HDtel e Royal Ho(el,
estando as acomodações
reserVa lIas.

xxx

S�&OROSOl
SÓ CHE ZlTO

o município dI.' Concôr·
di:l, flUI' su<:{(.'tJta no ':1'0-
mento o tít,'.llo de Cam-

peã!l Estadunl de Voleibol
Ma:eulino, �prá des' a fei­
la Q O"rande ausente. Nê"se
�enlido re('('beu q, Comis­
sft" Cl'utr:l! Organll"'JldQI'H,
(]('$pacho tl'legráflco do.�

• deSJl()l"tista� daouela cida­
de oe�!ina, eonril'lllando a

slia n.u�êncin das displltas

A cidade de Jarélguâ do
Sul, ao qUe parece, vcm � --...,-------

disposta a conquistar pelo I Ê IMPOSSíVEL1!!
menOS 11m lugar de honra, I Sim, ê impossível alguém
no desfile de abertUra dos I vende!' mais barato que
II Jogos Aber:os, a se I a Rflinha das Bicicletas,
reali�'w na noite da próxi- 'Rua: Conselhl?'lro Mafra,
lUn. sexta-feira Os Jam- I N,o 154.

(C<mt, na 6.a pág,) - - - - _

De 29 de Setembro a 8 de Outubro

que ii delngunnn jolnvil-.
Jense virão integrada pai'
35 PCssõas aproximadall1ell

C!aui!icados �1i!rcílio, Me!10�ot Amé r:ca e Carlos Re­

Ilimx e alijadl.ls (ilçadorenre, (r ti I e i r o Atlético e
P

.

na tarde de IJ
- cnõa Qualquer anromah-

dO�i��:g�l�ampeonato ea- russanOil d�de. Ej� os detalhes ���-
t�ril)€nse de futebol com d'o a pressão do adversá- nIcOS; Local - Esta o

a realizaç5.o de quatro jo- rio, relralu-se um Pouco, "Augusto a a u e r", �m
grl" [á r.ue o mntch pro- porém num de seus con- ,BI·uSQue. 1,0 t.e�po: Caros

gramado para. a cidade. de -tra-ataqueg conseguiu des �:�:: :x�. �::�;roca;:l��
�l�n�i��:sdOfo�;:�f:i!� �:::t:T.:��ate�en�o�o�{�� taco 2.

do que \aP\'esen�nv!\ a
si!uaçã". ndóulriu a con- Goleadores: Monsinho

�:n:i:, v��t�:IID�:�e ��::� fiança e passou a mandar �:�d���i p:�:ir��h�e a�:n���
chuvas cue desabaram �õ- �1�Sr�;n:.a��;l::I:�:;�omi;� ti, Tião aO 1.0 minuto, es­

bre a círíarre cenlená!'ia. um tento Com 4x2, no tabe1eceu O empate, para
Portanto, a rodada Que se- marcador o préno tei-mi . Pereirinha aos <:2 e 28 mi-
na !"caEzada com cinco

nau sem Que IÕ$e venu- (Conto na 6.8. pág.I
jogo!:; apllescntOU apenas _

quatro oot'j" quo passa- -P-LACARD EfponYIVO DEmos a registrar.
---.- J fi.

'�;:;���" �I��ZE"��- "O mltDO"
URUSSANGA

Com wu empate de 2x2,
registrado na tarde do

all.erior dOIpingo, previa­
<"P �ue o cotejo ent .....

rilio Dias e Urusganga
:..pr('<;entasse também na

tarde de domingo, um jô­
go rep'leto de lances técni­
c<:s e sensacionais, tao do

a?rado do �úblifo. Tcda­

,,-ia j";lo nUa aconteceu,

poli "O ti�e de Urussanga

llão foi o a'dversárlo que

I"E' esperava. Dcsde o lnl­

c·o. (! Mnrcílio foi flt'.ais

quadro dentro das quatro
linhas. Na pdmeira etapa
o conjunto itajaiense já
vencia por 2xO. Gols-de

R I ,.1"", Idésio, aos 9 e Aquiles,
e urno ,:0 ccr a· -

," 43. Na etapa oom-

plementar o onze marcl­

me �andei ante 11s l} voltoU a marcar, n"Os
28 11', atraves de I�siQ,

começará sá ai o �:nd:�lS����:�o!������
.

_ Zé Carlos; Anloninho.

Ivo e Joel' II; Cleuson e

Jcel I; Renê, Idé:o;io, Aqnl­
le�, Odilon e Krir, URUS­

SANGA - Fidelis; Gilber­

to, Juca e AntOninho; Né­

zio e TI'<Incinha; Célio, Da
Silva', :{3ibi, Ivo e CarÓcha.

A renóa fOi de Cr$
55600,00 e a. arbitragem de
Osmundino Matey agra­

dou. Anormalidades: náo

hOUVe,
RENAUX DESCLA:SSIF!-

COU OUTRO
O Carlos Renanx que ha-'

vi:l desclassificado o Paula

R:Jmos do E�tadual, con­

l'effulU, na tarde de do­

.rr.ingo nova f\l-!}anha, des­
ta feita derro:ando aO

Cruzei!"o Atlético, de Joa·

çaba, pela cOntagem de,
4;c2. Na primeira etapa, o

Çarlos Renaux atuou leve­
mente melhor, o Que bas­
tou para conseguir a vitó­
ria !larcial por 2x1, A de­
fêsa do clube serrano apre­
senk'l falhas gritantes

ta. Pcrjüntc é our ru gran­
.le !J�unldr:io q, parUclp:tr
tios II J;)gos Abe-rt-os.

--------- --

MANUEL DOS SANTOS TEhTARA ME-
LHORAR NOS 100 E SUPERAR �:OS

200 METROS
Segundo notkias che-

gadas de São Paulo, o na­

dador Manuel dos Santos,
que na última semana es­

tabeleceu nova ma-ca cnuu

diaJ para os 100 metros
nado livre, declnrou fi. re­

portagem presente ao seu

desembarque na Paulicéia,
que fará, bl'evemenje, no­

va tentàlivCl para m"lho­
ctr 'leu' rej-orde. protcn­

dcudo, também. romper n

llla1'ca dos '"200 metros, i�­

tO ap:es da disputa dI)
Sul-Ameticano. de Nataçao
a efetuar-se em fev('l"e-!1'O
('ln Buel1o.s Aires
TINlfA CON"DIÇOES
Manuei tinha perfeitas

condições físicas (' psico­

.!_ôgiC;1s, ·?-o tiro, de partida.
Pesara 82 kg., bem propor­
cional á sua eSlatura, qUe
é de 1,83 m .. A agua man­

tinha-se a temperatura ele
26 gráus centígrados (o
l'egu!amemo internacion:!,i
delimi�a ti temperatura
cntl'c 74 e 78 graus Fa�je­
nheit, 1!quivalente a 23 c

IC a r r o s
dois irmãos gemeos de 22 anos, Axel e Eric Schmidt, n-as.
cidos em Niteroi e filhos de pais dinamarqueses. O ccrtame
foi realizado na semana find:l na raia triangular oHm·

pica da baia de Long lsland, em Rye, N. Y., tendo J. dois
novos campeões mal'cados, segundo noticias fornecidas pe­
la agencia noticiosa 'United 'Press Intemational, 9.442

pontos ,contra 8.309 dos Estados Unidos que foram vice­

campcões, tendo ainda tomado parte no certame, pela
ordem de colocação no cómouto de DOutos, ,'elejadorcs da

Espanha. Su!c.;a, Brahamas, Noruega, Bermudas, Argen­
tina, Bélgica, Finlândia, França, Inglaterra, J.apão, Ca­

nãdá, Guiana Ingl.:lsa, Suécia, Itália e Uruguai, de foxma
a ex!)!'cssar com maior clareza o sentido altaneiro da

façanha que todo o pais a!)laude. Eric e Axel há muito
vinham perseguindo o título. I1:les foram camncões brasi­
leiros e :oanllmcrlcnnos da class�, Cf em Mil!ort, Conecticut,
iiraml11 a terccira colocação da classe "Light-nin�". Para.
a consecução do titulo mundial, os dois irmãos utiliza­
l"fl.ll1-se de um barco de 15 e meio pés de comprimento,
Wndo um só mnstro. Tal embarcação, segundo ainda a

V.RI., será vendida aos norte-americanos. Nosso hurra,
pol�, aos, $chmidt Dela :prodigioso feito Que sobremodo
�lel'n () Brns!! no conc('lto mundial.

Pele, sucesso técnico e financeiro em questões de fu­
tebol, vem sendo, oasmem os Que me lêem, um êxito de

Uvta,ria.. Sim" o negrinho de Tlés Corações, que o Brasil
e o mundo conhece de sobejo como uma das suas expres­
sões de maior relêvo, esereveu um livro, um bom livro,
dizem, que intitulou: "Eu SOU Pelé", que a Livraria, Fran­
cisco Alves sC'-lncarrcgou de editar. lançando-o na última

semana, oc:ulão em que foram vendidos mais de mil e

quinhentos exemplares, 'devld:unente a.utografos pelo cl'a'ck

(�a.m}lcà.o do mundo que compareceu àquela conceituada
Cllitora para tal timo O lIvro �onta a hlstôrla de sua. in·
fância atormcntada e pobJie, seus primeiros contatos com

a bola, seus sucessos e, enfim, a consagração mundial.

Entre os que foram adqUirir o livro estavam Frledent:elch
e Leónidas, -os craques nacionais mais célebres de suas

épocas, Vamos aguardar fi. chegada do livt"Q para anali�
sal' os dons ml'ríll'!os do cra-ck·escritor.

N;1o ha quem possa pôr um freio nesse extasianle
entusiasmo, perfeitamente justo, com que a metrópole
b:1rr,�a verde aguard? os Segundos Jogos AQ.<!rtos de San­
t.a Catarir,ft. Serã, indubitávelmente, a festa maior dos
'.$portcs amadoristas catarinenses, uma vez que estarão
em di> !luta nada menos de oito modalidades de �sporte,
c(JncolTendo a ela squase duas deZfr.as de municipios, O

que im'COrta em dizer que eêrc'l. de duzentos atletas, pre­
parados com apuro e inteirados da importância do certa­
me c sua influência nobililant� no futuro de Santa Cat3-
rina esportiva. estal"ào, CO\11 suas habilidades, aliadas ae.

espirito de' luta, fazendo o regalo de quantos comparece­
Icm aos locais das disputas ou p�es?nci:u:em o imponente
{lc:;file inall:>,ural de scxLa-[eim prõxima, quando os vere_

mo:; garbosos marcharem com suas delegações pelas ruas

ccntrais l'tllno ao Estádio "Santa Catarina", quartel-ge­
l1prnl dos Jogos. Será algo dif�rente para a metrõpolc tão
caren'nte de espetáculos de dl'nensõcs fôra do vulgar. O

palanque armado na Praça Getúlio Vargas para a parada
milHar do dia 7 ouct.malogrou em vista dos acontecimen­
tos lloliti('os. ]:\ ainda se eneont·ra a pedido da Comissão
C('n�!'al On�ani:-:adOl'a dos II Jogos, já que serão expedidos
con"itl's !Js nutoridades e o desfile incluir no scu roteiro

a(juil<"! bl']o largo. AUetismo, basquetebol, voleibol, ciclis­
mo. xadrt?. futebol de salào, na(·açào e ténis, 'eis as moda­
lidades. AS suaS di�!lutas dar·se-ão n.'lS quadras da Policia.
Militar. Faculdade de Direito, Estádio "Santa Catarina"
(' LI'll Tcnls Clube, Estádio do 14,0 B. C" piscina da Es­
coh dt Aprendizes Marinheiro, Salão do Clube Doze de

Af';()�to c ruas centrais aptas par3. a prova pedalistica.
'l'odos e se�; locá'is estão em condições de ofereeer aos atle­
ta.� cnn 3l"r('nte5 o ll1:lior conCôrto e facllidad�, Dois a Co-

n, �h ü presidência do depu,tado Waldemar Sales,
ffl.\? flU(' ;t;i,11 (1(' LUdo propOl'clone,r lU moças e rapa:r,c,� que
",i.) d:lI' o 111l'lho1' de .�I para o [xJt.o do certame,

o Dl :l�i1 :waba dc CDl1Quistar, pela. primeira vez, ()

galardão dI' C:lmpcão Mundial de Vela, Classe "Snipe",
justamente qu.ando os brasileiros {l,lnda exultavam com o

t'lnp,nlar lello do nadador paulista Manuel dos Sa,ntos
ue I.l xou 8 dêclmos o recorde mundial dos cem me­

O:; autOl'es"di �'l..�sornbrOsa' n,çàn'fi[' lfC!

26 zr: U.." pelo tormõmctr.,
r1c("lm:,1)

Ou VIDAS P.'\RA A

HOMOLOGArÃO
Poster-Iornu.nje, !,ur::iram

dúvida H á nomoto-

gacüo '-\11

scqnênr-ia cte :

1_ N;- o fi.h]. eslabele-
CIJl' C"� 1,p�tjp_\[) ,oH­
mns eOlltl'a-rc1og1o:

_ 'r .( ('f, uometrts-

!'i.� «uea o l11VI'S oo

('IHCO. anutaralll o tempo,
o

. \
3 - A piscina do Clube

de Rf!ga�a Guanabara,
pela proximlrlarle l'llm as
águas do Atlântico, teria
cl('v::!!lo ind,ce rle saJiJJid'l­
de, l, �o pe-rnlltlra '" m

lhor tlutuação' do nadador
e maior l'''nrllmeftto para
aS" suas bruçaJa.
CORRETQ O RECORDE
Tais afirmaçõe", enlrp­

tan o, foram rontrari::1daS
e o rcrorde ficou i�el\to de

qua1t!uer nlspt'ição pelos
Hegulntcs motivo.:

1 _ A pl",CiM. tinha cOn
di c.;ões l'eg-u}1I:l'ental'l'!s,

I Conto na 4.1\ pág.)

SÃO :PAULO, 25 (VA) -

Em reunião reallz:.l, Ia na.

"éde da Federac: p Paulis­
ta de Fllwb�l. o� re]lre­
flenlantcs (�'Js chtbcl' {!Ile

di"putam o CamOeonato
da Divh§.n F.�peejal apro­
Va!"nm a t:tbcla para o :-Ie­

gundo turno dEisse cert:l­

me, cl'ganl7ada pelo 'Q{!­

partamcnto Teel1íCo da/en­
tldade.

O cert me será reinicia­
do já no {fia '30 e tem Seu

enccrramento mnrcado p::t-
1':l J7 rle tid��mbro, com

real:zapáo lle jOgOs n."'\
r1omin"os, ,Cluartas f' ,,,íba-

tios, CDr.o of'!)l"feU no n"i­

mciro lumo. Fibu t<trh-:''3m
ncertado f!ue 05t JO"o,; do
Palmeiras e do santos}
marcados para datas elll

que e �(.s c-1ubes devam
participar de ,partidas d!l
Taça Brasil, serão bansfe·
rido,;,
Na mesma reunião fo-

ram acer�udos pormenores
para a disPuta da Taça
"São Paulo", de f!ue p�r­
t,Jciparoc todos "Os 86 clL"�
bes das dl\'}sões prOfiSSIO'
naja da l!�PF. As agremiil·
ções serão diviáldas em

16 grupos, que t61'ão Cl):r.O

"cabeças de ('ha.ve" 08

qUadroS da D[vi ào Espe­
cial.

•
•
-
•
»
ii
•
•

CAMPEONATO CARIOCA
Vasco 3 X Olaria O

Flamengo 2 X América 2

Botafogo 2 X Fluminense 2

Bangu 1 X Portuguesa. °
C. do RiO 1 X S. CrlstúVão °

Bonsucesso 2 X Madureira 1

Com os resultados acima ficaram classificados

para o turno fL>J.al os seguintes clubes, com as

devidas coiocações:
LO _ BotafQgo - 4 !).p,
2.0 _ Vasco e J;'lamengo - 8 p.p,
3.° -:- BangU - 8 p.p,
4.0 _ mnérica, Fluminense e Olaria _ 10 p.p,
5,0 _ São Cristóvão -- 11 p.p.
O Total de Rendas atingiu Cr$ 31.527.661,00
Artill'lelro: Henrique do Flamengo: 8 tontos,

CAMPEONATO PAU,LISTA
Santos I X Ferroviãria O
Palmeiras 4 X Jabaquara 3

Ouaraní 3 X Taubaté 2
15 Novembro 2 X Esportiva 2

Come&cial 3 X Juventlls °

'Colocação atual:
1.0 _ Santos _ 2 p.p.
2.° - Palmeit:as - 6 p.p .

3.0 _ S. Paulo e Ferroviária - 8 p,p.
.[0 � Guarani - 10 p.p.
5.0 _ Botafogo - 12 p.p,
Total de rendas - C!'$ 83.952.150,00
4rtllheiro: Pelé, do Santos, com 27 tentos,

CAMPEONATO PORTO 4LEGRE:
Grêmio 2 X Floriano 1

Internacional 4 X FarroupIlha 2

CAMPEONATO PARANAE�E:
Agua Verde 3 X Atlético 1

Primavera 1 X Coritiba 1

Ferroviário 6 X Olímpico 2

CAMPEONATO MINEIRO
Atlético 1 X 7 de Setembro O

América 4 X Pedro Leopoldo 1
CTuzeiro 2 X Vila Nova 1

CAMPEONATO BAIANO
Fluminense 2 X Vltôrla O

CAMPEONATO CEA"RENSE:
Usina 5 X Amérl� 1

OAMPEONATO PERNAMBUCANO:

Sport 1 X NáutIco 2

CAMPEONATO CATARINEN�E:
Com três jogos, �osseguiu na tarde de ontem o

campeonato Catarlnense, com os seguintes re·

sultados:

�m ITAJAt: - Marci1io Dias 3 X Urtm:anga O

Em JOINVILLE:- - América 2 l[ Caç�dot.nU i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



presidente J. QOulart não
é pedir empregoS nem fa­
vores e com o governador
Leonel Brizola é não com.

promete-lo em sltuaçÕ'e.1
tais·

o Governador Carvalho Pinto conferen­
ciou, sábado último, com os governadores
Nei Braga e Cid Sampaio, do Paraná e Per­
nambuco e, nos próximos dias, avistar-se-á
com os governadores Juraci Magalhães e

Aluisio Alves, da Bahia e Rio Grande do
Norte. ..:

Estudam eles a adoção de uma posição
comum em face do governo João Goulart e
da conjuntura político administrativa atual.

rtendilmento !foi torpedea­
do pela deputado GermI­
nal Feijó que não concor­

dou com o movimento, a­

iirmando que a melhor
forma de colaborar com o

meação '0 sr. Wilson Ra­
hal para a Embaixada do
Brasil na RAU; entrega
nc sr. Miguel Leuzzi do
controle politico do Esta­

do, na area federal. O en-

As !IrImelras
caçõee do grupo seriam:
nomeação do deputado
Rui Naízaré para um/Cear-compostas pelos governa­

dores do Amazonas, Goiás,
Ceara, Piaui, e outros Es­
tados, outro bloco de go­
vernadores seria firmado,
menos avançado do que
aquele mail, como aquele,
também. empenhado em

oferecer condições ao go­
verno central para o nle­
no eaercícto de sua sairi­
buIçoes legais.

balhos ,Darlamentares; no-

Programa de Jango:
São Paulo

PARLAMENTARISMO E A
REALIDADE NACIONAL

,Grandes Festejos
,Em Rio
Tavares'o presidente João Goulart estará em

São Paulo no próximo dia primeiro. Traba­
lhadores, estudantes, nacionalistas, trabalhis- Em Rio 'ravares, na Ca­

tas e membros de outros grupos' políticos e pela da Pedra serão rea­

partidários estão
\

elaborando o programa de !i<la:of d:e O��U�I�O CO:::�l�
visita do chefe da Nação a São Paulo.O pre- des festejOS em nomenn­

Çã!s�eV;r, (lj�sen����ze�e��; 'sidente desembarcará e mCongonhas,
'

de lá ;:�m: :o;:� �:��ora de

';�lgi�!��� r:tr�:abçl�C:�""�av�� virá em carro aberto até a cidade, possível-
Nesse sentido foi ela­

do Sr. Teot Schitze: _

mente diretamente para o Sindicato dos Me-
borado um amplo progra-

"Que longe de conaícernr talúrgicos. .'isitará OS estudantes e manterá' :. ���r�elO�:�ad�:s�i����o Sr, Teof Schltze, velha-
wn longo contato com os jornalistas. Deverá çêc.

:�t�O ��n:;::��ooh�;"� hospedar-se nos aposentos presidenciais de

I t
'

I P I
N

d1
•

;f:'�;:l���rd�:��:���;� ��;;��:�r::�::��:!::�r:�ia:J:�!; Lamen ave. a bun Bsao e ruBIU·
para seus efeitos legais. de Sao Paulo.

Jornalistas Reunidos Ipro- tos �atóli�os so�re u caso �u�aDo
vam Meção e so'idariedade
aolGoverna�or telso Ramos

Ibstado enviou mensagem Celso Ramos acaba de re-
.a Assembléia Legislativa, cebar o seguinte reíeare-
concedendo o auxilio de ma;
cem mil cruzeiros para "Gcvernadcr CelsO Ra-

que a rerenoe associação mos, Flortanopolls. - Te-

de ç.la�se pudesse, por, mos o prazer de comuni-
seus representantes, par- car oue o plenàrlo do IX
ticipar daquele importante Cong�esso Nacional de
conclave nacional. ;Essa Jornalistas aprovou, por

mensagem, aecre conver- unânlmlda.de, uma moça
tida em lei, -Concretizou, de agredeclmento a Vossa
de mOGO expressivo, o am- Excelencla, proposta pela
Paro oficial do Governo nOSSa cielegação, pela sua

barriga-verde aos homens Inestimável cooperaçao que
de jornal que dignífícaan a posslOllllou a representa-
llQSSa imprensa, ção de San:..a catanna,

rA dele'gaçao catar�nen- consignando ainda um vc-

se, em plenario do IX to de aplausos ao seus
Congresso Nactonet de exemplo e de reconheci-

Jornalislas, comunicou ê� mento da classe de Im-
se fato significativo, para prensa escrita e talada do
que ficassem con!;lgnaao nosso Estado e <lo Brasil.
em ata do conclave, Sen- Saudações, (as) Adão Mi­
do eSsa comunicação re- randa, chefe da delega�
cebida sob delirante salva catarmenSe; Waldir Gri- e Alfredo Cepero, outro li­
de palmas de todos os pre- sard, JOsé Cordeiro, Dora- der estudantil católico de
sentes, " lécio SOares e Jorge Ohe- Cuba.
A respeito, o bovernador rêm, ussess"Ores", "Entrevistamo-nos com

O dr. Osny Régis, cat�prático de Eco­
nomia Política da Faculdade de Direito e

P esidente do Movimento Nacionalista, sec­

ção de Santa Catarina, pronunciará/hoje, às
20 horas, na Faculdade de Direito uma eon­

rência do ilustre deputado é realizada a con­

rismo e a Realidade Nacional". Esta confe­
rência do ilust e deputado é reàlzada i a con­

vite da Cámara Júnior de Florianópolis. En­
trada franqueada aos interessados.

senündo-ss deffnitlva­
mcn'e desvlnculadea do sr,
Jãnio Quadros e deCididos
a neo oferecer condições
para qualquer nova ten-"
tauve politica do renun­

ciante, esses governadores,
liderados pelo sr, ce-va­

'ho Pinto, deverão mãr-

char a o apoio tolal ao
presidente João oulai-t,
(COlaborand efetivamente
para à conSOlidação do
atual govêrno e oferecen­
do a sua quota -tíe coope­
ração na obra de guran 'la
do regime constitucional
rl"'nHl"�-ático. Tendo em

TEOF SCHITZE

Por Dr, Ruben Dá)'io Rumbaut

_ A: Igreja sofre intensamente em Cuba; con.t�do,
no resto da Aménca Latina são numerosos os. c_atollcoS
indiferentes e atê os que descujoem a persegu�çao. .

"É preciso insistir junto ao catolicismo taunoamen­

cano oara que viva mais Intenf.,amente o dogma da Co­

munhào dos Santos, e oara que saiba qU� �uando u�
membro da Igreja sofre, todo o Corpo Místico deve VI­

brar uníssimo com o membro ferido e acorrer. e� seu

auxilio", declara aqui o dirigente cubano Antonio F,

rigente cubano - que a

Igreja na Arnénce Latina
não tem ainda suficiente
consciência do perigo Iml-Os Srs. vereadores José Steil, Industrial e vice-presidente

da Câmara Munlcloa! de Tljucas e R<:"" Petv- r

do DM do PSD, -estiveram na Capital do Estado, tra­
tando de Interesses partlCUlales e Ud. o.;vu".u............ '" 'i ....e

representam, Em companhia do deputado Walter Gomes,
percorreram repartições públicas, mostrando-se ao f!nal,
satisfeitos com a acolhida que tiveram, Em declarações
prestadas à reportagem, destacaram a maneira simpati­
ca como estão sendo recebidas as iniciativas do Gover­

nador Celso Ramos, tendo o industrial Sr, .rosé Steil des­

tacado o significado da criação do Banco do Estado e o

que o mesmo representará para nosso interior, facili­
tando o financiamento a pequena lavoura e indústria,
prestando assim relevantes serviços à comunidade e con­

tribuindo para o progresso do Estado, Acentuou que, fu­

turamente acompanhado de autoridades de 'jtjucas, so­

licitará audiência ao Governador Celso Ramos, no senti­

do de insistirem junto ao chefe do Executivo Catarinen­

se na necessidade da criação de uma agência o Banco

.... do Estado naquele município,
Nosso fla!lran�e é um aspecto dos visitantes, quando

em companhIa do parlamentar Walter Gomes, prestayam
declarações à reportagem.

nente, e vive na maior par
te dos países cem a mesma

tranquâidade dos temposo Governador Celso

Ramos, dando mais uma

demonstraç'o de seu es­

pirito cemocra.tcc, pres­
tigiou de maneIra eficien­
te a imprensa catarinen­
se, propoecíonanrro aos

profissionais do Jornezs­
mo de Santa catartna a

ida duma luzida delegaçao

normais.
Não se convenceu ainda

que '0 caso cubano deve a­

Iertar as concrénctes.Nuevo.

O que mais o alarmou

durante sua viagem pela
América do Sul, foi "uma

penetração ideológica do

scctalísmo marxista em

boa parte dos setores juve­
nis católicos".
Fernandez Nuevo, até

bem pouco, p!esidente da

Juventude Mascuhna da

"Mais do que os estudan­
tes, os operários dão-se con

tr, da dolorosa realidade

e trágica em face dos pro-

b.emas sccters: por isso a­

cha-se às vêaes inclinada

�a��g:ns"f:�:�i:::�'�e ainda

a admitir a traição de oas

i 1'0 C pensam que êste en­

cama, ao menos parcial­
"niente, as ãnslas de rei­

vindicação do povo.

que vivem os erabeuracores
em Cuba, das conquistas so

ereta perdidas, do perigo
que é para o operarradn a

obsorção dos srbdícatos pc
10 Estado 'rotatítarto

ao IX Congresso Naêío­
nul de Jornalistas, que ho;

[e terá o seu encerra­

mento solene, na cidade
de Nova Friburgo, Estado
do Rio de .ranetro.

Assim é cue, atendendo
a ,solicitação ao Sin',lC:ltO
das JornaI1S:"S PrOfissio­
nais de Santa Catarina, o

Ilustre Governador do

"A Igreja sofre intensa­
mente em Cuba, conclui

Fernandez Nuovo. Os caté-

Ação Católica Cubana, vI­

sitou a Venezuela, Brasil,
Uruguai, Argentina, Chile,
Peru; Equador e Colômbia,
Acompanhavam-no o Padre

E.nrique Oslê 5, J., assis­
tente da União de Traba­
lhadores Cristãos de Cuba

"Estes jovens costumam

desconhecer, e atê repelir,
as informações que se ofe­

recem diariamente - pelos
melas de comunicação e

por testemunhas presenci­
ais - Sôbre as atrocidades

licos estão sendo persegui­
dos, despojados, humilha-

nos, vexados, Como é possí­
vel haver ainda setores ca­

tólicos da América LatinaA Campa�ha dos Duzentos
Maria da Concelçl>.O de cer" persistia em seus es- sem sintomas, mediante
Sales Coimbra côpo e, tranquilas e sere- uma sequência de exames

naS, as senhoras que a e comprovado está que em

Jlramovem organizavam sua fase inicial é facU-

planos para a aquisiçao mente curável,
de "armas", não contra Quantos bene!icios �
uma ou outra tonoa de trazer um ambulatório em

govêrno OU de democracia Florianópolis! Quantas vi·
- mas contra o inimigo das salvaS, quanto sofrl­
número um da humani· menta dlrLmldo, quantos
dade, lares preservados - lá-
Crescia na Ilha o mo- grimas Que se enxugam,

vimento de fôrças arma- sorrisos que reflorescem.
das, singrava o Atlântico, E' necessário, pois, que
com destino â. cos� dêste haja uma colaboraçao ge-
municlpio o Porta-Aviões.. fal, sem PI'econceltos de

"Minas Geràís" - alvo classe, sem côres poilticás,
de tantas discussões pas- sem credOs rellgiosos, Pa-
sadas helicópteros e aviões ra atingir-se o fim coli-
de bombardeio sobrevoa- mado. E, para :antD são
vam a cídaae e, impertur- indispensâvels os recursos
bávels em Seus deglgriios, econômicos,
os "soldados" da "Ofensi- Alem de outras iniclat;-
va COntra o Cãncer" fa- vas, Ull'. gruPo,de senlloras
21am doces, preparavam iará inscrever grupos de
deliciosas sobl'em.esas Pa- trinta sócios q� contribnl-
ra serem adquirRlas em rão com d$entos cruzei-
prol da campanha.. ros anuais - duzentos
Graças a és,se entuslas· cruzeiros, e. Quantos são

mo que alimenta a chama gastos mensalmente em

de um ideal, Florianópolis futilidades! �

terá um ambulatório para
o diagnóstiCo e tratamen­

to de tão insidioso mal.

Não há falar em incu­

rabilidade da doença • e,
pois, inutilidad� de es10r­
ços dispenaidos, porque a

clênci� vem alarganoo dra
a dia' a fronteira de suas

possibilidades.
Conforme afirmam' espe­

cialistas, mencionando-se
em particular o nome áe
Dr. Emanuel Rebelo, c1ip­
te do Labol-atório de Kilã:
IIses Clinicas do Instituto
do Cãncel', dentro do

programa de esclareCImen­
to público, "o laboratói"l:o
moderno Contribui com

60% em média para o dia­
gnóstico dêsse mal e CaSOS

há em que sua contribui­
ção é de 100%. Como a­

con:ece n'O capitulo '(Ie
cancerologta, chamaao de
IInfomas e leucemias".
A tt'..edIC!na já pode des­

cobru' Q câncer, mesnlo

da tirania castrista, carentes de informação
"Há, finalmente, uma confusos, indiferentes ou, o

falta de unidade continen- que ê pior, em alguns casos

tal. Cada nação segue do mais prontos a desculpar
seu lado. "É minha sincera o perseguidor.do crlstIanls­

C::lJlnião - acrescenta o di-
numerosos prelados dêsses

pa ises", narra Fernandez
Nuevo ao seu regreso; "com

dirigentes dos diversos ra­

mos da AC, e com lideres
das associações estudantis
e operários católicos."

'

"Entre as luzes que o ca

tollcismo leigo latinoame­
ricano pode lançar sôbl'e o

tuturo, estão sua extensão,
s�u vigor, seu crescimento.
Existe ali uma fôrça cris­
tã capaz de opor-se ao co­

munismo, E o que ê mais,
trata-se da única fôrça i­

deológica verdadeiramente
rEal e organizada. li: uma
fôrça idealista, que não se

move por interêsses econô­
micos nem politiCaS e que
está acima de barreiras de

mo do Que a apoiar o cris­
tão perseguido?",UMÁRIOSa.;rolãlda por uma raja­

da impetuosa do vento

malsão que soprou eml
todo o Pais, ameaçando­
lhe a estrutura, Florianó­

polis reintegra·se, mercê
de Deus, aO ritmo normal
de suas atividades.

E porque a cidade que

se debruça,' apaziguada e

serena, sôbre as renOllha­
das areias oas praias e

se alcadora ao cu.'r,e dos
verdes fllorros e às esplêri­
dioas alturas dos arranha­
céus nao trabalha apenas
para o pão de Cada dla,
mas também Para conquf,s
tas facultadas a'O homem,
mediante esfôrço, taJ.en,O
e boa vontade, estudos e

i91ciatlvas nOS mais va­

riados setores prosseguem,
em solução de continui­
dade,

ALIRIO BARRETO BOSSLE

Falo por mim, como jornalista. Comento por mim,
como jornalista. Escrevo por mim como jornalista, E

refiro-me, no que falo, no que comento e no que escrevo,
ao discurso proferido pelo deput.ado, Ol1ce Ca,das, even­

tualmeme na ,liderança do P1B na Assembléia, no dia
18 do corrente. TemerárIo no dizer e afoito no atacar,
suas ,palavras e suas críucas, serviram <;omo um brado de
alerta nao ao PSD que já o conhece, mas ao próprio PTB

que vê, mais uma vez, na sua atitude, a marca de indis­

clphna e esta encobre arguta Inteligência o jogo perigoso
de incompatibilizar o seu partido com a opinião pUb.ica e

incrimina-lO como seus aliados. ao lado dos quais sustenta
o mecanismo governamental. Ainda bem, que nos mo­

mentos cruciantes do seu ataque, uma luz o guiou para
o cammho do bom senso: isenção do Sr. Celso Ramos na­

quilO que êle, Ollce Caldas, julgava traição ao espírito
do acordo inter-parudàr1o. EJogava então, culpas hipoté-

Na recente crise, po).' determinação superior,
coube ao Comte. Riet, da Marinha, exércltar a cen­

"'Su;:a contra esta fõlha,
Dos temoos do ilustr� Almirante Benjamin 50-

dl'é, uma W{S mais impressionantes figuras huma­
nas que conhecemos, datava a nossa amizade com

o Comte, Riet,

Se a sua missão tinha a facilitá-la êsse ãntigo
e cordial conhecimento, nem. por isso poderia ser

recebida com flôres,
Entre o distinto oficial e nós, nada nos sepa­

rava. Mas entre o diretor do jornal e o censor, na­
da nos unia. Censura ê rõlha, é restrição, é coacção, é

lmpossibllidade de opmar e de noticiar _ é inexis­

tência, em suma, Para a Gerência ê encalhe c é

prcjulzo ..

Em todo o caso, tudo passou, sem ri/ifi. Se 'hou­
ve algum inferninho particular, por aqui, nüo nos

julgamos dele culpados e nem atripuimos culpa al­

guma ao nosso censor. Teria havido, no máximo,
um erro de entendimento, sem consequências mais

ticas, aos acessores de Sua Excla, o Governador, os quais raça, Iingua ou geografia, I

nao ajudavam as Secretarias petebistas no entrosamento "Entre as sombras, em
da dmamica do govêrno, Ora, todos sabem que o plano troca, encontrei uma pene­
admmis�rativo se desenv01ve nos dlversos setores, obede- tração ideológica áo socla­
cendo à orIentação geral, é certo, mas particularizando, 1ismo marxista em boa par
cada tlecretaria, a sua parte e as suas tareias. E sena es- te dos setores juvenis ca­
tuhJCle allrmar que os assessores do Sr. Governador, aos tóllcos. Muitos falam de
quais cabe zelar pela fldeudade do programa de ação do \!m ,socialismo Que intitu­
uovêrno às linhas mestras da sua estrutura, pudessem Iam alUi-comunista, mas

conLrariar, en�ravar ou obstar provldenclas que se ache- quando o explicam torna­
gassem d�sse propósito e se acercassem dessa pro�ldência, se evidente que seu funda­
.I!i nem vamos convir, por absurdo e por nao compaOt, mento e o socialismo mal'­
da C>.!Hura e oa lnoelll!;CnCla aus ::irs) ;;:;ecre�anos, que es- x!sta.
Les Ilzessem ou calCUlassem nesses eplsodlOS quaisquer "Dessa forma, há cris­
proposltos de traiçao ou de desaprêço às suas solichaçoes. t.ãos que, inconscien(emeu­
IStO nada mais é - a oração do Ollces - que um recalque, te, podem achar-se incli­
ta.vez uma frustração, quem :,abe, da sua não partlcipa- nados ao pacto, ao enten­
çao pessoal nos quadros diretivos da admInistração, E dimento ou mesmo à defe­
nem acredltamos, de leve, ao menos, que os l:)rs. ::iecretá- .!Ia de atitudes doutrinárias
riOS do Partido 'trabalhIsta, tenham autoTlzado o sôtrego ou políticas do comunismo,
deputado a descambar na Assembléia, para o terreno dos o inimigo mortal da Igre­
ataques pessoais e para o campo das críticas vazias, E se ja Católica,
e frus�ração, recalque ou outro qualquer complexo o que "Por essa brecha pode
_eLermma ao sr. Otice Caldas r ses rompantes de oratória !nstalar-se o inimigo. Nós
calcada no esculacho, conforme frase lapidar de S. Excia., Oi< cubanos que apoiamos
aos pessedls.as nenhuma culpa cabe e muito menos aos Inicialmente com entuslas­
assessores do Governador Celso Ramos, homem cuja ho- mo a Revolução, temos o
norabi.idade, fidelidade a palavra emiJenhada, critêrio aos dever moral de advertir o
compromissos e alto civismo, ninguém tem coragem de Continente, e especialmen­
pôr â. prova, nem mesmo o ilustre tribuno do sul. Por tudo tE' os jovens católicos da
Isto, falo, comento, escrevo, sôbre o temerário pronuncia- América"'Latina, sôbre êste
mento do deputado Olice Caldas. Será êle indisciplina, ou gravíssimo perigo.
então. o jôgo mesmo para IncompatibilizaI' o seu pró- "A juventude católica
prlO eanido com. a opiniao pública, com o&,catarinenses.e tem "{tnselos""'Põr justrça .so-
com a..s cwcl'un'ças de Santa Catárlna.('I'''�: .

'�� W,;;tl\ �{ ama abitud('ladi'(;��,t..,

Compreensivo e ordeirO
camin'ha o povo Hhêu pa­

ra um fu·turo !r,ais trãn­
quilO e ma.is fe1ilZ,
Não o atemorizam pre­

parativos que possam 'fa­
zer dt) seu ··hábltat" praça

rCOI;l1 eSsa. quantia anuírr
muito se fara, entretanto,
eril".uma Ofensiva _ qUe e
também defensiva parade guerra, nem processos

Inrlaclonários ou nuvens

pejaOas de pessimismo lhe

arrefenecem o ãnimo a·

guerrldo,
Os jovens con�inuam em

SUas Compe�ições esporti­
vas e culturais,
As socle:dades artlsticas

cada um de nOs,

PenSemtoJ naqueles que
não dispõem de melas pa­

ra se valerem dos beneti­

cioS da ciéncia, 110S �ro­
gressos que a molesi,�'l
fará se não fôr combatI­

da oPortunamente, e re-

sêrlas ou graves.
XX xxxx

Há poucos dias, velho e fratemal amigo pediu­
me a publicação de tremenda catilária contra os

senhores deputados.
Flz-ihe ver os exageros do seu desabafo. Expus­

lhe alguns fatos que desconhecia, E apelei para o

seu bom senso no sentido de não metermos mais

nitroglicerina na foguetra.
Ele me ouviu com visível ma vontade, guardOU

o arMgo furibundo e saiu sem entusiasmo.
Na porta parou, voltou-se, fêz um sorriso feroz

e largou a gozada, batendo-me continência:
� Compreendo.,. É a censura... Não há-de

ser nada,. Ontem você, hoje eu '. Passe bem,
Senhor Almirante ..

conheçamos que, COOPe­

rando na ··campanha dos
duzentos" nao estaremos

apenas praticando um ges­

to de generosidade, mas

e recreativas descerra:n
com a mesma frequénria
as portas dos seuS sal�s,

E, firmes no Drop6sito
de alcançar dias melhores
para a coletivIdade, cam­

panhas tilantrópkas se

desenvolvem sem tibiez ou

esmorecimento.
Enquanto as vozes dos

que de tudo eSPer!lm o

pior propalavam" imhlen­
Ola de U:l"'.a guerra civU,
dDria r. crl�(' politico- mi­
litar Que abal'Ou a Naçao,
1.1 "Ofcnsiva Conlra o crm-

cumprindO um dever cns­

tão, social e humano.

Os clarins ressoam,
"dos pampas aos sei 1n-

!lais",
Cerremoi; fileiras cOn"'t"l'a

o Inimigo comum, cuja
fôrça maléfica havel'em<­
de destruir, se nos uni1'-'
mos a' a. VITO'RIA F'I­
NAL.
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